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SEMANÁRIO CATÓLICO E REGIONALISTA x ÓRGÃO DA DIOCESE DE AVEIRO 

À Encíclica do Santo Padre 

sobre à Sagrada Virgindado 
Pira aaa de ler, cheio de enlevo e quase de assom- 

  

  

  

bro, a admirável encíclica do Santo Padre sobre a 
sagrada Virgindade, 
E' um documento notabilíssimo, dos mais notáveis 

mesmo que têm saído do coração e da mente do augusto Pon- 
tífice, que resume em poucas páginas tudo o que de mais belo 
e de mais transcendente se tem escrito e falado, desde os pri- 
meiros séculos do Cristianismo até agora, sobre um tema de 
tão grande interesse, não só para a vida da Igreja mas mesmo 
para a vida da humana sociedade. 

Nenhum dos aspectos do gravíssimo problema escapa ao 
olhar atento e profundo do Sumo Pontífice; e trata-os com uma 
tal sabedoria, com uma tal unção e propriedade, que fâcilmente 
se imagina, no correr dessa pena, a inspiração e a assistência 
do divino Espírito Santo. 

Não se estranhe que o Chefe da Igreja tenha volvido os 
olhos para este lado, ele que os volve a todo o instante para 
tudo o que interessa à glória de Deus, à santificação das almas 
e ao bem dos homens. ' 

Ele quer portanto que, nas pregações evangélicas e na 
alma cristã, não se esqueça nunca, antes se exalte a todo o ins- 
tante, a nobreza e a santidade do estado virginal ao serviço do 
Senhor e do bem comum, contra certas correntes que parecem 
só querer exaltar o Matrimónio e deixar na sombra e no es- 
-quecimento o sacrifício heróico daqueles ou daquelas que, re- 
nunciando ao mundo e às suas mais legitimas aspirações de 
amar, se consagram, no estado virginal, ao sacerdócio ou à ca- 

  

ridade do próximo. 
Ele insiste, de um modo especial, na sublime maternidade 

ou paternidade espiritual dos que tomam por esposo ou esposa 
a Cristo Nosso Senhor, à sua Santa Igreja, aos seus pobres, 
aos seus aflitos, aos seus grandes necessitados. 

E' de perguntar, com efeito, se um S. Vicente de Paulo, 
um S. Camilo de Lélis, um S. João de Deus, e tantos outros 

  

(Continua na 8.º pág.)   

QANoO 
Mariano 

ha Diocese de Aveiro 
ENTRO do programa tra- 

çado pelo nosso vene- 
rando Arcebispo para 

condignamente ser celebrado 
o Ano Mariano na Diocese de 
Aveiro, estão projectadas vá- 
rias peregrinações regionais e 
realizações de vulto, que de- 
vem atrair grande concurso 
de povo, em manifestação de 
piedade, com o objectivo de 
prestar à Santíssima Virgem 
significativa homenagem filial 
e lucrar as indulgências con- 
cedidas pelo Santo Padre Pio 
XII. 

Assim, podemos, desde já, 
anunciar datas e locais, para 
conhecimento dos interessa- 
dos. 

No dia 11 de Julho 

Grande concentração de 
, barcos moliceiros na Ria de 
Aveiro, Missa Campal na Tor- 
reira, comunhão geral, bênção 
dos barcos, desfile pela Ria e 
procissão da Imagem de Nos- 
sa Senhora para a igreja pa: 
roquial de Pardelhas. 

No dia 25 de Julho 

Peregrinação a Nossa Se- 

(Continua na 8.º página) 

  

Património dos Pobres 
  

TE parece que nós, com 
A o movimento das Fes- 

tas da Cidade, esque- 
cemos o «Património 

dos Pobres». Mas não: nunca 
se esquece aquilo que seama. 
E a prova está ali em Sá, na 
Ilha do Canastro, onde as 
primeiras dez casas vão su- 
bindo. Estão prontas as pare- 
des do rez-do-chão. Já se tra- 
balha no andar superior. Já 
se lançaram as sacadas. Já se 
rasgaram portas e janelas. 
Daqui a pouco, as alegres ca- 
sinhas levarão telha. Assim, 
por Deus, ao princípio do in- 
verno, aqueles ninhos estarão 
aptos a receber as avezinhas 
tristes que andam por aí de 
galho em galho, às inclemên- 
cias do tempo e da sorte. Ni- 
nhos amorosos! Vai lá ver, 
leitor amigo. Vai deixar na- 
quelas pedras o beijo da tua 
devoção. Vai ouvir o clamor 
e o apelo. Vai fazer medita- 
ção. À tua esmola está lá, 

A comissão executiva do 
"Património dos Pobres» reu- 
niu na passada segunda-feira, 
sob a presidência do Senhor 
Bispo Auxiliar. Não faltou o 
sr. Presidente da Câmara, que 
desde o princípio tanto se tem 
interessado por esta causa. 
O venerando Prelado per- 
guntou pelo andamento das 
obras. Os engenheiros fala- 
ram, O tesoureiro deu contas, 
E abriram-se novos planos. 

Em Esgueira, num terre- 
no que foi oferecido, vão 
construir-se duas casas, uma 
das quais será integralmente 
paga pelas raparigas da Con- 
ferência do Liceu e da 
T:H:€: 7 

O povo de Esgueira, quan- 
do vir as paredes a erguer-se 
da terra, não pode faltar com 
as suas esmolas. Não pôde 
ainda fazer-se ali a subscrição 
pública, mas a freguesia não 
quererá deixar em mal os 
seus brios de nobreza e bair- 

rismo. De caridade. De amor 
pelos pobrezinhos. 

Em S. Tiago há um terre- 
no, oferecido pela Câmara, 
que dá para bastantes casas. 
O local é óptimo. 

A comissão já considerou 
e vai fazer estudos. Conta com 
o auxílio de todos. Sabe que 
há muitos que querem dar. 
Muitos amigos e benfeitores. 
Muitas almas grandes e boas. 

x 

A subscrição pública con- 
tinua nas colunas deste jor- 
nal. Está sempre aberta, à es- 
pera da esmola de quem sabe 
compreender a miséria alheia. 
De quem conhece os seus de- 
veres de justiça social e de 
caridade crista. 

Lê os nomes. Mais que 
isso: descobre a boa vontade 
eo sacrifício de tantos e tan- 

(Continua na 10.2 página) 

  

  

  

O nosso Museu Regional 
——— ficoU mais rico 
(e a inauguração das 

«Salas de Arte Oriental 
Dr. António do Nasci- 

mento Leitão», cerimónia que 
se realizou no dia 15 do cor- 
rente, integrado nas Festas 
da Cidade, o nosso Museu 
Regional ficou mais rico, cons- 
tituindo o facto um motivo de 
orgulho para os aveirenses, 
mas obrigando-os também a 
uma perene gratidão ao ilus- 
tre benemérito da sua terra. 

O Museu de Aveiro, como 
bem acentuou, na circunstân- 
cia, o seu Director, sr. Dr. 
Alberto Souto, guarda uma 
das melhores colecções do 
País e até da Europa, pelo 
menos no que respeita à arte 
conventual e religiosa. As sa- 
las agora inauguradas, cheias 
de objectos de arte decora- 
tiva e curiosidades sino-japo- 
nesas, trazem-lhe uma nota 
alacre, viva e alegre, já pelo 
estranho e bizarro da sua con- 
cepção, já pela sua policro- 

mia. E supomos que o Mu- 
seu de Aveiro é o único no 
País que pode mostrar ao pú- 
blico uma colecção tão valio- 
sa, interessante e expressiva. 

x. 

A fim de presidir à ceri- 
móniaa que nos referimos, des- 
locou-se propositadamente de 
Lisboa, em representação do 
Ministro da Educação Nacio- 
nal, o sr. Dr. João de Almeida, 
Director Geral do Ensino Su- 
perior e das Belas Artes. O 
Museu abriu as suas portas, 
naquele dia, a tudo o que em 
Aveiro há de mais culto e dis- 
tinto não faltando a presença 
de numerosas senhoras da 
nossa melhor sociedade. 

O venerando Prelado da 
Diocese, impedido por motivo 
de doença, fêz-se representar 
pelo Senhor Bispo Auxiliar. 

Além dos srs. Director do 

(Continua na 10,º página) 

  

As Crianças e a Paz 
  

Mtodo o mundo, no passado 
domingo, as crianças reza- 
ram pela paz. Acampanha foi 

preparada cuidadosamente e a im- 
prensa tem referido os êxitos ma- 
ravilhosos que por toda a parte se 
alcançaram. Também no nosso 
Pais, aos apelos instantes dos ve- 
nerandos Prelados, a cruzada se 
revestiu de raro entusiasmo, forte 

piedade e grande emoção, em todas 
as igrejas e assembleias festivas se 
juntando milhares e milhares de 
crianças a orar pela paz. Pelas no- 
tícias que já têm chegado até nós, 
sabemos que-a Diocese de Aveiro 
celebrou condignamente este dia, 
cumprindo as normus superiormer- 
te traçadas por Sua Ex* Rev"a o 
Senhor Arcebispo e pelo seu Auxi- 
liar, que presidia à Comissão Dio- 
cesana Organizadora da Cruzada. 

Em quase todas as freguesias, 
com maior ou menor brilho, se rea- 
lizaram diversos actos, quer prô- 
priamente religiosos quer recreati- 
vos, com o fim de levar as crianças 
a sentir as dores profundas que o 
mundo sofre por causa da guerra. 
Gostaríamos de deixar aqui noti- 
cias pormenorizadas destas cele- 
brações. Mas é impossivel, como 
todos fácilmente compreendem, en- 
quanto o Correio do Vouga viver 
nesta angustiante tortura da falta 
de espaço. Que os leitores nos per- 
dõem e nos ajudem, com a sua boa 
vontade e auxílio, o resolver o gra- 
ve problema que atormenta a im- 
prensa católica diocesana. 

Na Sé Catedral 
Na Sé Catedral, o Senhor Arce- 

bispo celebrou Missa às 8,30 horas, 
fazendo uma prática adequada. 
Igreja repleta de crianças e suas 
famílias. Trezentas comunhões. 
Vieram as catequeses de S. Bernar- 
do, Vilar e S. Tiago, com os cape- 
lães dos respectivos lugares. Ofer-   

tório solene, com esmolas para as 
crianças doentes da paróquia, 
que pouco depois as receberam, le- 
vadas pelos seus companheiros. 

A! tarde, no salão do Seminário, 
após a recitação do terço junto da 
imagem da Virgem peregrina, rea- 
lizou-se uma assembleia Jestiva, 
verdadeiramente encantadora e pri- 
morosa, Um mimo de graça, de be- 
leza e de ternura. O Senhor Arce- 
bispo, que assistiu, voltou para o 
Paço muito feliz e contente pela for- 
ma como tudo decorrera. 

A freguesia da Vera-Cruz fêz 
outro tanto, sendo de louvar o es- 
forço das catequistas e de outras 
distintas senhoras que cuidaram da 
preparação das crianças. 

(Segue na 8* página) 

  
  

“ÓPERA 
EM AVEIRO 

Na próxima segunda-feira, 
a «Companhia de Ópera Lírica 
Italiana» leva à cena, no palco 
do. Aveirense, o seu primeiro 
espectáculo, com a ópera em 
4 actos, de Verdi, «Rigoletton. 

Na terça-feira, e pela mes- 
ma companhia, o Aveirense 
apresentará O Barbeiro de Se- 
vilha, em 3 actos, de: Rossini. 

Dada a excepcional cate- 
goria destes dois espectáculos, 
é de esperar que o Aveirense 
registe a comparência de nu- 
meroso público, não só de 
Aveiro, como até de fora.
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Taxa militar 

Termina no próximo dia 
31 o prazo para o pagamento 
da taxa militar. Deixamos 
aqui esta lembrança para to- 
dos os interessados. 

O Ministro da Econo- 
mia visitou a Fábrica 

de Celulose 

Em simples visita de estu- 
do, visto a fábrica se encon- 
trar ainda em período de la- 
boração experimental, o Dr. 
Ulisses Cortês, Ministro da 
Economia, esteve, na passada 
terça-feira, nas instalações fa- 
bris da Companhia Portu- 
guesa de Celulose, em Cacia, 
acompanhado pelo seu Chefe 
de Gabinete, Dr. Repolho 
Correia, e pelo. Director-Ge- 
ral dos Serviços Industriais, 
Eng.º Ferreira do Amaral. 
Recebido pelo Eng.º Rodri- 
gues de Carvalho e demais 
individualidades que consti- 
tuem os corpos gerentes da 
referida empresa, aquele mem- 
bro do Governo, depois de 
ter assistido ao preparo das 
madeiras, percorreu as diver- 
sas secções da fábrica, desde 
a lixiviação, lavagem e outras 
dependências em que se rea- 
lizam as várias operações de 
preparo da pasta crua, às do 
fabrico de papel, onde viu 
em funcionamento a grande 
máquina produzindo papel 
Kraft destinado ao consumo 
do País e à exportação, As 
instalações laboratoriais da 
Companhia mereceram-lhe 
também especial interesse. 

No fim da visita, o Ministro 
da Economia fez, na sede da 
administração, algumas decla- 
rações aos jornalistas presen- 
tes. Embora elas já sejam co- 
nhecidas através da grande 
imprensa, não nos dispensa- 
remos de publicá-las oportu- 
namente, oferecendo assim a 
muitos dos nossos leitores 
o ensejo de  esclarece- 
rem oseu espírito a respeito 
de alguns problemas que mui- 
to se discutem. 

Peregrinação 
ao Sameiro 

Está em organização nesta 
cidade uma peregrinação ao 
Sameiro, em combóio espe- 
cial, no dia 13 de Junho. No 
próximo número daremos 
mais concretas informações a 
este respeito. 

Sessão de cinema 
promovida pela D.C.T. 

Promovida pelo Comando 
Distrital da L. P., para encer- 
ramento do Ie início do Il 
Curso Básico da D.C, T., rea- 
lizou-se ontem, no salão de 
festas das Fábricas Aleluia, 
uma sessão cinematográfica, 
na qual foram exibidos diver- 
sos documentários sobre os 
métodos de defesa passiva 
das populações em caso de 
bombardeamento e de guerra 
química, atómica e biológica. 

AD. C. T. continua assim 
a realizar a sua benéfica cru- 
zada em benefício de todos 
os portugueses. Que eles sai- 
bam compreender os seus ge- 
nerosos esforços. 

  

Jantar do confraternização dos Galito, 
As cerimónias das bodas 

de ouro do Clube dos Galitos 
ainda não terminaram, pois 
estão já em projecto algumas 
comemorações para Outubro 
e Novembro. Por agora, po- 
rém, pode dizer-se que está 
encerrado o ciclo das festas, 
as quais, no seu conjunto, fo- 
ram condignas e brilhantes. 

No dia 17, no antigo «Ga- 
lo de Ouro», reuniram-se, 
num jantar de confraterniza- 
ção, numerosos sócios e ami- 
gos do Clube, não faltando 
também a simpática e vene- 
randa presença de alguns ve- 
teranos : todos os sócios fun- 
dadores que ainda vivem. 

Festa de família, ela fez 
acordar horas alegres do pas- 
sado e abrir a alma à espe- 
rança fagueira do futuro. Fo- 
ram de justiça as palavras que 
ali se proferiram. De justiça 
e emoção. 

Presidiu o sr. Dr. Francis- 
co do Vale Guimarães, Go- 
vernador Civil de Aveiro, que 
dava a sua direita ao Presi- 
dente do Município e a es- 
querda ao nosso Director, Pa- 
dre Manuel Caetano Fidalgo, 
na qualidade de representante 
de Sua Ex.º Rev.”* o Senhor 
Arcebispo. 

Iniciou a série dos brindes 
o sr. Pedro Grangeón Ribei- 
ro Lopes, Presidente da Di- 

recção Náutica do Clube, que 
proferiu um belíssimo discur- 
so de evocação. 

Falou a seguir o sr. Eng. 
João Ribeiro Coutinho de Li- 
ma, como Presidente da As- 
sembleia do Sport Clube Bei- 
ra-Mar. As suas palavras, re- 
passadas de sinceridade, fo- 
ram ouvidas com grande in- 
teresse. Us dois clubes ir- 
mãos —- como lhes chamou — 
abraçaram-se ao fim, pelo 
abraço que ele deú ao seuco- 
lega dos Galitos, sr. Prof. 
José Duarte Simão. 

Este, no entusiasmo da 
sua eloquência, saudou a ci- 
dade de Aveiro, dizendo que 
sem o seu carinho e apoio 
nunca o Clube poderia estar 
agora a celebrar o 50.º ani- 
versário da sua fundação. 

O sr. Dr. Alvaro Sampaio 
afirmou que lhe era difícil di- 
zer qualquer coisa de novo, 
pois tudo tinha dito, há dias, 
na sessão de homenagem. 
Precisaria de ser, para falar 
sem' se repetir, florista ou 
poeta. Mas a verdade é que 
o seu discurso, no qual fez 
as mais acertadas e oportunas 
afirmações, mereceu da assis- 
tência calorosos aplausos. 

Osr. Padre Caetano Fi- 
dalgo traduziu a honra que 
sentia pela representação que 
lhe estava confiada, recordou 

  

Sociedade 
Aniversários 

Amanhã—Dr. Artur Águe- 
do de Oliveira, Ministro das 
Finanças. 

Em 31— D. Maria Augus- 
ta Dias Leite, esposa do sr. 
Coronel Dias Leite. 

Em 1 de Junho — D. Ma- 
ria Irene Simões das Neves, 
esposa do sr. Manuel Moreira 
Duarte; Dr. José Couceiro; 
P.* António Tavares Afonso e 
Cunha. 

Em 2 — João Carlos Fi- 
dalgo; D. Maria Teresa Ser- 
rão Peixinho, viúva do Dr. 
Lourenço Peixinho; D. Felici- 
dade Sardo, esposa do sr. 
Joaquim Maria Sardo. 

Em 3 — D. Maria Emília 
Ramos; Maria Leonor da 
Graça Miller Ribeiro, filha do 
sr. António Miller Soares Rt- 
beiro; Dr. António Christo. 

Em 4 — Maria da Glória 
Resende de Andrade, filha do 
sr. António de Andrade; D. 
Berta Esteves Paz, esposa do 
sr. Dr. Henrique Paz, 

Baptizado 

No passado domingo, na 
igreja da Vera-Cruz, realizou- 
se o baptizado do primeiro fi- 
lhinho da sr.º D. Maria Amé- 
lia Sales Matos Bilhau Pinto 
Amaral e do sr. Joaquim do 
Espírito Santo Pinto Amaral, 
funcionário da Agência do B. 
de P.em Aveiro. A criança 
recebeu o nome de Victor Ma- 
nuel e foram seus padrinhos 
asrº D. Maria Isabel Sales 
Matos Bilhau Valente dos 
Santos eo sr. Antório Ama- 
ral. Desejamos-lhe todas as 
venturas e felicitamos seus pais 
e avós. 

Primeira Comunhão 

Fizeram a sua primeira 
comunhão, no passado domin- 
go, respectivamente no Crato 
(Alentejo) e em Águeda, a me- 
nina Maria de Fátima da Cruz 
Martins de Matos, filha da 
sr.“ D. Isabel da Cruz Martins 
de Matos e do sr. Manuel de 
Matos, e o menino Raúl Ge- 
ménio Martins de Melo e San- 
tos, filho da sr? D. Maria 
Emília da Cruz Martins de 
Melo e do sr. Ruy de Melo e 
Santos. 

As duas crianças, que tive- 
ram uma festa encantadora são 
sobrinhas do nosso Adminis- 
trador, sr. Álvaro Magalhães, 
e toda a sua família sentiu a 
alegria de as ver perto de Deus. 

  

belíssimas palavras do Senhor 
Arcebispo a respeito dos Ga- 
litos e dos clubes de Aveiro 
e fez algumas considerações a 
respeito da missão do des- 
porto. 

Por fim, o Chefe do Dis- 
trito regozijou-se pelas festas 
comemorativas, recordou e 
saudou os sócios fundadores 
ali presentes, seus velhos ami 
gos, lembrando ainda a acção 
desenvolvida em prol do Clu- 
be pelos srs. Prof. Duarte Si- 
mão, José de Pinho, Pedro 
Grangeon e Dr. David Cristo. 
A este dirigiu, mais uma vez, 
os seus elogios pelo magnífi- 
co trabalho realizido na Ex- 
posição Documentária come- 
morativa das actividades dos 
Galitos nestes primeiros 50 
anos de próspera e fecunda 
existência. 

  

CORREIO DO VOUGA 

  

  

Maria Helena da Costa Ferreira Henriques 
O último número do Cor- 

reto do Vouga deu a notícia 
de que se encontrava grave- 
mente enferma a menina Ma- 
ria Helena da Costa Ferreira 
Henriques, filha estremecida 
da sr.* D. Maria Helena da 
Costa Ferreira Henriques e de 
seu marido sr. Dr. Joaquim 
Henriques, distinto médico 
nesta cidade. Mas ainda o jor< 
nal não havia saído para a rua 
e já a Aveiro chegara uma 
notícia bem mais dolorosa : a 
Maria Helena tinha expirado 
em Lisboa, no Hospital Colo- 
nial, onde se encontrava, pre- 
cisamente na véspera de com- 
pletar 23 anos de idade. E to- 
dos nós, ao saber do desen- 
lace, advinhámos a dor pro- 
funda em que ficaram seus 
pais e toda a familia. Bastante 
doente desde pequena, terá 
merecido de Deus, que a le-: 

  

  

À GENTE NOVA 

Batalha decisiva 
OLTAMOS ainda 

uma vez ao as- 
sunto. 

E' que há que dizer. 
E cada palavra sobre a 
imprensa terá uma ex- 
traordinária repercussão 
no futuro. E' uma se- 
menteira, cujos frutos 
continuam para além da 
morte... 

Verdade clamorosa 
| esta: pensar que depois 

da morte dum autor, os 
seus escritos, bons ou 
maus, continuam a dar 
frutos: a inspirar o bem, 
ou a desencadear males ! 

Diante destas verda- 
des, importa que o espí- 
rito que nos anime a to- 
dos seja um verdadeiro 
espírito paulino, como 
vimos iltimamente. 

Recebamos todos de 
S. Paulo o espírito, o 
exemplo, a chama apos- 
tólica. Uma chama que 
é um vulcão! 

Quando ele passou 
por Éfeso, os convertidos 
trouxeram para a praça 
pública os maus livros. 
Não era pouca coisa, 
nem valiam tão pouco: 
50.000 dinheiros. E ali 
se queimaram todos. 

E' que diria D. Bos- 
co, o sábio educador, 
quando recomendava aos 
rapazes, onde via as rui- 
nas causadas pelas más 
leituras : 

— Antes essas leitu- 
ras ardam no jogo, do 
que vás tu arder no in- 
Jerno! 

Um aluno do santo, 
glória da juventude e 
glória de intrepidez ju- 
venil, Domingos Sávio, 
que em breve será cano- 
nizado, como já se anun- 
ciou, rasgando algumas 
revistas pornográficas, 
clamava aos companhei- 
ros: 

— Não ver a malida- 
de em semelhantes inde- 

(Continua na pág. 3) 

  

      

vou da terra na quadra mais 
bela da juventude, a recom- 
pensa eterna pelos seus pade- 
cimentos. Assim o cremos e 
assim o pedimos. 

Maria Helena da Costa. 
Ferreira Henriques faleceu no 
dia 21, em Lisboa, rodeada 
de todos os parentes e amigos. 
O seu corpo foi transladado 
para Aveiro no domingo, rea- 
lizando-se o funeral, da igreja 
do Catmo para o Cemitério 
Sul, na tarde do mesmo dia. 
O cortejo fúnebre, longo e 
sentido, deu mostras do pesar 
de todos aqueles que a conhe- 
ciam e eram seus amigos ou 
amigos de sua família. Nele- 
se incorporaram quatro sacer- 
dotes, as pessoas de mais des- 
taque no nosso meio, o pes- 
soal da Fábrica da Lixa e do 
Cine-Teatro Avenida, etc., 
vendo-se inúmeros e grandes 
ramos de flores. 

A saudosa extinta era ir- 
mã da sr.* D. Ana Maria da 
Costa Ferreira Henriques Bar- 
reto Sacchetti, cunhada do sr. 
Eng. Casimiro de Almeida: 
Azevedo Barreto Sacchetti, 
sobrinha dos srs. Capitão Gu- 
merzindo da Silva, Luís e 
João Henriques e prima da 
sr.* D. Guilhermina Ferreira 
Gomes Teixeira e do sr. An- 
tónio da Costa Ferreira. 

A toda a família apresenta: 
o Correio do Vouga as suas 
sentidas condolências e pede 
aos leitores uma oração de 
sufrágio pela alma da Maria 
Helena. 

  

Mons. Lopes da Cruz 

De visita ao Seminário de 
Santa Joana Princesa, esteve 
durante alguns dias em Avei- 
ro Mons. Manuel Lopes da 
Cruz, Director da Rádio Re-: 
nascença e Visitador Apostó- 
lico dos Seminários do Norte 
e do Centro do País. 

  

Rócita dos alunos 
da Escola Industrial e Comercial 

Conforme já noticiâmos, reali-- 
zou-se no dia 21 do corrente, no 
Aveirense, a récita dos alunos da 
Escola Industrial e” Comercial da 
nossa cidade. O espectáculo, tanto 
como o do ano passado, agradou 
plenamente ao numeroso público que 
acorreu a vê-lo. Estão de parabéns, 
portanto, os alunos e os mestres. 

O programa dividido em 3 partes, . 
foi iniciado pelo Orfeão, sob a com- 
petente direcção do prof. Américo 
Ferreira, logo se seguindo alguns: 
solos musicais pelo aluno José Lino: 
(o homem perfeito dos sete instru- 
mentos) e duas danças de sabor re- 
gional, uma sueca e outra algarvia. 

A 2.º parte foi preenchida pela 
representação da opereta Na vêspe- 
ra de Santo António, original de 
Fontana da Silveira e música do: 
maestro Júlio Machado. Fez a ence- 
nação e coreografia desta peça O gr. 
Aurélio Costa, servindo de contra- 
«regra o sr. Padre António de Oli- 
veira. 

Por fim, o acto de variedades, 
muito interessante, 

As danças foram ensaiadas pela 
professora de Educação Física, sr.> 
D. Albertina Chaves Martins, e a or- 
questra era constituída, na sua maior 
parte, por antigos alunos da Escola. 

  

Assinai e propagai o 
“Correio do Vouga,
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Inauguração 

de melhoramentos 

Em Alhergaria-a- Velha 

Albergaria-a-Velha esteve 
mais uma vez em festa no 
domingo passado, pela inau- 
guração de dois importantes 
melhoramentos: um bairro 
de 26 casas para classes po- 
bres e o abastecimento de 
água à vila e aos lugares de 
Sobreiro e Assilhó. 

Para este efeito, deslocou- 
se propositadamente de Lis- 
boa o sr. Conselheiro Dr. Al- 
bino dos Reis, Presidente da 
Assembleia Nacional, que a 
população acolheu com ma- 
nifestações festivas de carinho 
e simpatia. 

No Cine-Teatro Alba, rea- 
lizou-se uma sessão solene, na 
qual usaram da palavra aque- 
le ilustre homem de Estado, e 
os sts. Presidente da Câmara, 
Comendador Augusto Mar- 
tins Pereira; e Governador 
Civil do Distrito, Dr. Francis- 
co do Vale Guimarães. 

“ Assistiram a estas cerimó- 
nias, e ao almoço que a se- 

-guir foi oferecido na Fábrica 
Alba, as mais categorizadas 
individualidades políticas do 
nosso distrito. 

Em Sever do Vouga 

Em Sever do Vouga, terra 

natal do sr. Comendador Mar- 
tins Pereira, foi inaugurada, 
-com a presença dss mesmas 
entidades e das autoridades 
locais, a magnífica Casa dos 
Pobres, vuituoso melhora- 
mento que se fica devendo à 

iniciativa e ao esforço do Pre- 
sidente da Câmara de Alber- 

garia-a-Velha. Foi também 
descerrado um medalhão com 
a efígie daquele benemérito e 
dado o seu nome a uma Ave- 
nida, 

O povo severense asso- 
“ciou-se com júbilo a todas es 
tas cerimónias. 

Em Vila Nova de Monsarros 

Nesta freguesia bairradina, 
foram inaugurados, também 
no passado domingo, três be 
los e abundantes tfontenários. 
O povo esiá grato ao Esta- 
do, à Câmara de Anadia e à 

Junta local. 
O Presidente do Municí- 

pio, sr. Prof. Bento Lopes, 

acompanhado por outras en- 
tidades vficiais, foi festivamen- 

te recebido à entrada da fre- 

guesia e logo inaugurou o 

troço de estrada que liga Vi- 

la Nova a Vale de Avim, 

obra esta da presidência do 
sr. Capitão Quina Domingues, 

de quem se conservam ali 
gratas recordações. 

Seguiu-se a visita aos três 
fontenários, coustruidos nos 
pontos vitais do lugar. Junto 
de cada um, falaram os srs. 
Presidentes da Câmara e da 
União Nacional, que o povo 
ouviu com grande interesse e 
aplauso. 

No almoço, que a seguir 
foi servido, usaram da pala: 
vra os srs. Prof. Luís Gonza 
ga, Vereador da Câmara e 
antigo Presidente da Junta de   

Vila Nova, Daniel Carvalho 
Raposo, actual Presidente, e 
Prof. Bento Lopes. 

Na Póvoa do Paço 
Com grande solenidade e 

concorrência de público, foi 
inaugurado, no dia 23, o edi- 
fício da Escola Primária da 
Póvoa do Paço, Plano dos 
Centenários. 

Presidiram à cerimônia os 
srs. Governador Civil substi- 
tuto e Presidente da Câmara 
de Aveiro e assistiram as au- 
toridades civis e militares 
desta cidade, que ali foram 
recebidas pelos membros da 
Junta de Freguesia, presidida 
pelo sr. António Rodrigues 
da Silva Gomes. 

Após os cumprimentos, o 
sr. Dr. Alvaro Sampaio cor- 
tou a fita simbólica que veda- 
va a porta do edifício e o sr. 
Dr. Fernando Marques içou a 
Bandeira Nacional na nova 

Escola. Neste momento, foi 
dada uma salva de 21 tiros e 

o Grupo Musical Caciense to- 
cou várias marchas. 

A seguir, efectuou-se uma 
sessão solene, usando da pa- 

lavra os srs. Prof. Boaventu- 
ra Pereira de Melo, que re- 
presentava o Director Esco- 

lar, Presidente da Câmara e 
Governador Civil. 

  

      

O EMBAIXADOR 
DA INDÚSTRIA 

AULA     

  

  
  

A” gente nova 

(Continuação da 2.º pág.) 

cências, é sinal de que 
já estais habituados a 
contemplá-las. Mas o há- 
bito não vos desculpa! 

Quando S. Paulo di- 
zia «Combati o bom com- 
bateu, quando o próprio 
Jesus Cristo dizia aos 
seus apóstolos «Eu não 
vim trazer a paz mas a 
espada», não nos dão a 
todos o espírito combati- 
vo, que deve animar a 
cruzada da Boa Im- 
prensa? 

Há corações genero- 
sos que manifestam a sua 
grandeza de alma e de 
bens em subsidiar gran- 
des obras. 

Por que não aparece 
a Boa Imprensa no nú- 
mero das obras comtem- 
pladas ? 

Por que ainda não se 
compreendeu que à fren- 
te de todas as obras boas 
Segura a Imprensa? Sem 
ela, muitas das obras de 
apostolado não poderão 
manter-se, ou terão um 
rato de acção muito mais 
diminuto. 

Auxiliemos a Boa Im- 
prensa, propaguemo-la, 
melhoremo-la, vivifique- 
mo-la mais e mais, faça- 
mo-la entrar em toda a 
parte e passar por todas 
as mãos, e a vitória des- 
ta batalha decisiva, que 
já se trava hoje no mun- 
do, pertencerá a Cristo, 

Cristo vencê-la-á sem- 
pre. E da História. Mas 
nós podemos apressar es- 
sa vitória. Podemos e de- 
vemos! 

SD; B.     
  

  

  

Concentração de Famílias 
Operárias em Fátima 

Hoje e amanhã, realiza-se 
em Fátima uma grande con- 
centração de famílias operá-: 
rias de todo o País, subindo 
já a três mil o número de pes- 
soas inscritas. 

Da Diocese de Aveiro irão 
dez camionetes com peregri- 
nos do meio operário e vá: 
rios assistentes eclesiásticos. 

O Senhor Bispo Auxiliar 
de Aveiro tomará parte na 
conceniração operária, cele- 
brando a Santa Missa, hoje, 
às 19 horas, e falando aos 
peregrinos. 

  

Cruzada Mundial de Oração 
das Crianças pela Paz 

Aos Revs. Párocos 

A fim de responder às so- 
licitações da Comissão Nacio- 
nal de Oração das Crianças 
pela Paz, pede-se a todos os 
Revs. Párocos da Diocese o 
favor de informarem o Senhor 
Bispo Auxiliar, Presidente da 
Comissão Diocesana, acerca 
dos resultados obtidos em 
cada freguesia, indicando o 
número de comunhões, actos 
de piedade e assembleias de 
crianças, bem como de quais- 
quer casos dignos de menção.   

       

  

S.A.R.L. 
TELEF.118 

Apresenta 2 sensacionais espectáculos, com a 

Grande Companhia de Opera Lírica Italiana 

que tanto êxito está obtendo no Coliseu dos Recreios 
de Lisboa, — com as seguintes óperas: 

Dia 31 de Maio 
  Rigolleto 

de Verdi 

Dia de Junho Barbeiro de Sevilha 
de Rossini 

Bilhetes à venda na Bilheteira deste Teatro, 
todos os dias, das às 19 horas. 

  

CINEMA 
NOTAS & RECORTES 

Quanto a um eco que 
publicámos na última semana, 
informamos os leitores de 
que o excelente filme Quo 
Vadis ? será exibido nesta ci- 
dade muito em breve. Esta 
película é considerada uma 
das melhores que o cinema 
nos tem dado, 

XxX Quando veremos em 
Aveiro A garça e a serpente, 
Chaimite, etc.? - 

XxX Três inventores fran- 
ceses estão em vias de con- 
cluir um processo de cinema 
em relevo e sem óculos — o 
«Filcoreliefr. 

x Robert Taylor vai in- 
terpretar «Carlos Magno». 

x O preço de uma vida 
é o título do novo filme do 
realizador Félix B. Caignet, o 
autor de O direito de nascer. 

NA TELA 

HOJE: 

Encontro com o Capitão 
Kidd — Uma alegre comédia, 
com os conhecidos cómicos 
Abbot e Costello. Matiné in- 
fantil para crianças com mais 
de 6 anos, Exibe-se no Cine 
Avenida. 

AMANHÃ: 

O salário do medo — Uma 
produção franco-italiana, in- 
tensamente dramática, com 
Yves Montand, Charlles Va- 
nel e Folen. Exibe-se à tarde 

e à noite no Cine Avenida. 
Classificação oficial: Para adul- 

tos. Apreciação moral: Bruta- 

lidade, ambição condenável de 
dinheiro. Para adultos. 

Repudiada — Uma pelícu- 

la dramática do cinema ita- 

liano, com Amadeo Nazzari € 

Ivone Sanson. Exibe-se à tar- 

de é à noite no Teatro Avei- 

rense. Classificação oficial: 

Para adultos. Apreciação mo- 

ral: Embora a protagonista 
se porte sempre com digni- 

dade, algumas cenas perigo- 

sas levam-nos a reservar o fil- 

me para adultos. 

QUARTA-FEIRA: 

O sol nasce para todos — 

Um filme de John Ford, 

  

Leilão de Penhores 
Caixa Geral de Depósitos, 

Crédito e Previdência 

Casa de Crédito Popular 

Agência N.º 45 

AVEIRO 
Avisam-se os mutuários 

que no dia 5 de Julho PRÓ- 
XIMO FUTURO, pelas 14 
horas, se procederá na Filial 
do Porto ao leilão de penho- 
res cujos contratos tenham o 
pagamento de juros em atra- 
so mais de TRÊS MESES. 

A Agência receberá juros 
em dívida até ao dia 1 do re- 
ferido mês. 

Repartição da Casa de 
Crédito Popular, em 11 de 
Maio de 1954, 

O Chefe da Repartição, 

a) Francisco Cordeiro 

  

Oferece-se 

Empregado, idade 33 anos 
para o comércio, balcão ou 
praça, de preferência víveres, 
ordenado ou comissão. Carta 
a esta Redacção, M. J. 

  

  

Rapaz de 14 anos 

Para balcão, sendo activo 
e dando boas referências. 

  

com Charles Winninger e John 
Russel. Exibe-se no Teatro 
Aveirense. Classificação ofi- 
cial : Para adultos. Apreciação 

moral: Apesar de muito hu- 
mano e de exaltar a figura de 
um bondoso juiz, que preten- 
de fazer bem a todos aqueles 
com quem lida, é um filme re- 
servado para adultos. Há umas 
cenas perigosas para jovens, 

QUINTA-FEIRA : 

O segredo da montanha — 
Um filme de aventuras, em 
tecnicolor com Andie Murphy 
e Wanda Hendrix. Exib-se no 
Cine Avenida. Classificação 
oficial: Para maiores de 13 
anos.



  

4 CORREIO DO VOUGA — 

Correspondências 
  

  

Ascensão do Senhor 

Do Evangelho s Estando os onze apóstolos à mesa, 

CPRHERAS POST apareceu-lhes Jesus e ceusurou a 

incredulidade e dureza de coração, por não terem dado crédito 
nos que o viram ressuscitado. 

E disse-lhes: «Ide por todo o mundo, pregai o Evangelho 
a toda a criatura. O que crer e for baptizado, será salvo; o 
que, porém, não acreditar, será condenado. E eis os milagres 
que acompanharão os que crerem: expulsarão os demónios em 
meu nome; falarão novas línguas; manusearão as serpentes ; 
e, se beberem alguma coisa venenosa, não lhes fará mal ; im- 
porão as mãos sobre os doentes, e serão curados», 

E o senhor Jesus, depois que assim lhes falou, elevou-se 
ao céu, onde está sentado à direita de Deus Pai. 

E os apóstolos, tendo partido, pregaram por toda a parte, 
com a ajuda do Senhor que confirmava as suas palavras com 
milagres, 

  

S. MARCOS, 1, 22-27. 

Da Epístola s ... Depois da ascensão do Mestre, 

A , como os apóstolos estivessem a olhar 

para o Céu, eis que se apresentaram junto deles dois persona- 

gens, vestidos de branco, que lhes disseram: «Flomens da Ga- 

lileia, por que estais aí parados a olhar para o Céu? Esse 

Jesus que, separando-se de vós, subiu ao Céu, virá (no jim dos 

  

tempos) do mesmo modo que o vistes ir para o Céun. 

Pensamento: En 
RR E con- 

trando-nos na oitava da As- 
censão, não é descabido recor- 
dar ainda o grande facto que 
a Liturgia da Igreja comemo- 
rou, na passada quinta-feira, 

Quarenta dias depois da 
sua gloriosa vitória sobre o 
inferno e a morte no domin- 
go da Ressurreição, Jesus 
Cristo deixou o mundo e vol- 
tou para o Pai. Com a Ascen- 
ção termina a sua história ter- 
restre. Tudo fora simples e 
grande na sua vida, desde 
Belém ao Calvário; tudo fora 
simples e grande na pregação 
da doutrina da sua Boa-Nova, 
pelos vales e montes, praias e 
estradas da Palestina; tudo é 
simples e grande na sua par- 
tida, no Monte das Oliveiras. 

Cristo veio do Pai com a 
missão de alcançar, pelos seus 
méritos e pelo seu convívio 
com os homens, a paz e a fe- 
licidade para o mundo mer- 
gulhado na miséria do peca- 
do, longe de Deus. No mo- 
mento da Ascensão, ele volta 
de novo para o Pai, tendo 
conseguido, pela sua morte, a 
Redenção da humanidade, de- 
pois de incutir no ênimo dos 
apóstolos as palavras da sua 

  
  

ACTOS DOS APÓST. 1, 1-11. 

mensagem, destinada à inteli- 
gência e ao coração de todas 
as pessoas. 

«-. E quem se desprende 
da terra, chegará à celeste vi- 
são de Deus... 

Calendário litúrgico 

30— Domingo dentro da oitava 
da Ascensão. Mis. pr., Gl., 2.2 Or. 
da Asc., 3.2 Or. de S. Fel., Cr. Pref. 
etc. da Ase, Cor branca. 

31— Nossa Senhora, Medianei- 
1a de todas as graças. Mis. pr., 
Gl., 2.º Or. de S. Ang., 3.º Or, da 
Asc., 4º Or. de S. Petron., Cr., 
Pref. de Nsa Snra. Cor branca. 

JUNHO: 

1— Terça-feira dentro da oif. 
da Ascensão. Mis. como no dia da 
Asc., 2.3 Or. Concede, 3,º Or. Eccle- 
siae ou pelo Papa, Pref. etc. Cor 
branca, 

2— Quarta-feira dentro da oit. 
da Ascensão. Mis. como no dia da 
Asc., 2º Or. dos Santos Márt., 3.º 
Or. Concede, Pref. etc. da Asc. Cor 
branca. 

3-— Oitava da Ascensão. Mis. 
como no dia de Asc., Cr. Pref. etc. 
da Asc, Cor branca. 

4—S. Francisco, Cunfessor. 
Mis. pr., 2.º Or. do dom. ant., Pref. 
da Asc. Cor branca. 

5 — Vigilia do Pentecostes. Mis. 
pr., Gl. un. or., sem Cr. Pref. do 
Pent. Cor vermelha, 

  

  

Horário das Missas na cidade 

6 horas — Vera Cruz 
6,30  — Sé Catedral e Carmo 

7 — Esgueira 
8 — Carmelitas e Vera Cruz 

8,30  — Sé Catedral e Carmo 

9 — Senhor das Barrocas 

9,30  — Santo António e Carmo 

10 — Vera Cruz, Esgueira, Santa Joana e Miseri- 
córdia 

nm" — Sé Catedral 

12 , — Misericórdia 

19 — Vera Cruz (também nos dias santos dispensa- 

dos); Sé Catedral (só nas primeiras sextas- 

-feiras do mês).   
  

  

  

Murtosa 

Murtosa, 24 — Na igreja matriz 
desta freguesia realizou-se ontem a 
festa da Comunhão Solene das Crian- 
ças. O número de comungantes era 
de 110, decorrendo a festa com mui- 
to brilho. Á tarde realizou-se uma 
procissão eucarística, em que se in- 
corporaram todas as crianças da co- 
munhão. 

— A Guarda Fiscal desta vila 
encontra-se agora instalada, desde 
os princípios do mês corrente, num 
esplêndido edifício, situado na Praça 
do Comandante Jaime Afreixo. 

— Nasceu a ideia da construção 
de casas para pobres nesta freguesia 
e verifica-se que o entusiasmo vai 
crescendo e aumentando dia a dia, 
engrossando a subscrição pública 
que para talfoi aberta, e que orça 
já por 10.000$00. Tudo leva a crer 
que brevemente se iniciará a cons- 
trução da primeira casa, integrada 
no «Património dos Pobres». Tudo 
faz prever que aquela importância 
aumente, pois é ainda muito pouco 
para aquilo que se precisa, 

— Em sita reunião ordinária de 
19 do corrente, a Câmara Municipal 
deste concelho tomou as seguintes 
deliberações : conceder à Junta de 
Freguesia do Monte a subsídio de 
7.200$00 para obras; aprovar pro- 
visôriamente O orçamento primeiro 
suplementar ; intimar Os proprietários 
dos prédios confinantes com a Ave- 
nida Hintze Ribeiro, na Torreira, 
cujas fachadas ou empenas careçam 
de reparação, a caiá-las, pintá-las ou 
limpá-las convenientemente, até 30 
de Junho do ano corrente, sendo 
multados os que não cumprirem ; 
consultar 3 mestres de obras para 
colher orçamentos para a construção 
dum edifício para retretes e mictó- 
rios públicos na praia da Torreira, 
de harmonia com O projecto e cader- 
no de encargos patente na Secretaria 
da Câmara Municipal. 

— As duas Companhas de Pesca 
que laboram na praia da Torreira, 
desde 1 de Abril próximo passado, 
acusam ainda um diminuto rendi- 
mento, que desanima os empresários 
e traz a miséria ea fome para mui- 
tos lares. No mês de Abril o rendi- 
mento foi o seguinte: Companha da 
Boa Esperança, 15.798$50; S. Paio, 
15.327$00. 

Lagutrop 

Eirol 
Eirol, 24 — À prestar o seu con- 

curso no encerramento das Festas 
da Cidade, deslocou-se a Aveiro o 
nosso Rancho «Rouxinois do Vouga», 
que à noite, na marcha luminosa, te- 
ve exibição brilhante. Os seus ale- 
gres números musicais provocaram 
na numerosa assistência constantes 
salvas de palmas. 

Para o sr. Rodrigues Martins, que 
foi a «alma» da organização do Ran- 
cho, bem como para todos os com- 
ponentes de tão garrido agrupamen- 
to, os nossos parabéns. 

— No último domingo, com gran- 
de concorrência de fiéis, realizou-se 
a tradicional festa em honra da N.2 
S.* de Fátima. Na véspera, a procis- 
são de velas foi verdadeiramente 
grandiosa. 

— Consta que vão ser brevemen- 
te iniciadas as obras de restauro da 
secular e ruinosa ponte na Ponte da 
Rata. 

— Segundo tivemos conheci- 
mento, vão começar os trabalhos de 
arranjo, a betuminoso, da estrada de 
Eirol à Póvoa do Valado. 

Afinal, pelo que ouvimos dizer, 
não é de Eirol à Póvoa, mas sim do 
limite da freguesia de Requeixo — 
lado de Eirol — até à Póvoa do Va- 
lado, isto é, um arranjo em forma só 
na freguesia de Requeixo, continuan- 
do o troço principal de tal estrada— 
dentro da freguesia de Eirol — que 
liga com a estrada nacional «Aveiro- 
-Agueda» a fazer poeira de verão e 
lama de inverno. 

Se assim é, por causa de mil me- 
tros, parece-nos uma anomalia. 

Não acreditamos, porque conti- 
nuamos a confiar no espírito de jus- 
tiça do Senhor Presidente da Câmara. 

— Deu à luz uma criança do sexo 
feminino a sr.? D. Fernanda Póvoa, 
esposa do sr. Manuel Eiroi Morgado. 

C. 

Aradas 

Aradas, 23 — Têm sido muito 
concorridas as novenas que o sr. Pa- 
dre Joaquim Redondo realiza, todas 
as noites, nas capelas da Q. do Pica- 
do e de Aradas, em honra e louvor 
da Virgem Santíssima, devendo efec- 
tnar-se no próximo domingo, dia 30, 
pelas 22,30 horas, em Aradas, uma 
magestosa e imponente procissão de 
velas. Na Q. do Picado também já se 
realizou, no dia 12, idêntica procissão. 

— À nossa freguesia fez-se condi- 
a representar nas Festas da 

idade. Estão de parabéns o seu 
digno Presidente, sr. João Nunes da 
Rocha, e o sr. José Simões Maio, en- 
saiador do Rancho Folclórico. 

— Honrou-nos com a sua assina- 
tura, O que muito agradecemos, o 
sr. José Gonçalves Maio. 

— Fez anos no dia 15 do corren- 
te o nosso amigo e assinante sr. Lino 
Ferreira Gomes, ausente em Leopol- 
deville, Congo Belga. —- C, 

Castanheira 
do Vouga 

Castanheira do Vouga, 24 — 
Realiza-se no próximo dia 6 de Ju- 
nho, nesta localidade, a festa do Es- 
pírito Santo. 

A capela em que se venera o Es- 
pírito Santo foi reconstruida inteira- 
mente ; ainda anda em obras, mas é 
de prever que para o dia da festa já 
esteja pronta, pelo menos interior- 
mente. 

A festa consta de missa, sermão 
e procissão. Será abrilhantada por 
uma filarmónica da região, 

E' uma festa bastante concorrida 
pelos fiéis. 

Neste dia, não esquecemos aque- 
les nossos conterrâneos que lá longe, 
no Brasil, trabalham e lutam para 
governar a sua vida e ainda para an- 
gariar O dinheiro com que levaram a 

  

  

efeito as obras que ora estão a reali- 
zar-se na sua bem amada terra. 

A exemplo dos anos anteriores, é 
de esperar que a festividade religiosa 
seja grandemente concorrida. — C. 

Agadão 

Agadão, 24 — Realiza-se no pró- 
ximo dia 13 de Junho, na igreja desta 
freguesia, a festa do Sagrado Cora- 
ção de Jesus. Consta de missa, ser-- 
mão e procissão. Abrilhantará estes 
actos a filarmónica da Casa do Povo 
de Valongo do Vouga, deste conce- 
lho de Agueda. 

Conquanto a festividade seja ex-- 
clusivamente religiosa, atrai todos os 
anos a esta freguesia grande número 
de fiéis. ' 

E' de prever que este ano esse nú- 
mero ainda seja mais elevado, dada 
a facilidade dos meios de comunica- 
ção e porque os sets mordomos se 
não têm poupado a trabalhos para 
que a festa religiosa ainda resulte 
mais brilhante do que nos anos ante- 
riores. — C 

PECHINCHAII! 
Fogão a lenha esmaltado 

| OEIRAS vende 

Casa das Utilidades 
AVEIRO 

  

RIVA, 

A Rifa de uma bicicleta 
Veneza, que se realizou no 
dia 16 de Maio, coube ao n.º 
1139. — Lavandeira — Vagos. 

  

ANO MARIANO 1954 

Irando Peregrinação Nacional à Lourdes 
  

De 17 a 24 de Agosto 

Presidida por Sua Eminência Reverendíssima 

e com a participação de alguns Ex.”** Prelados 

Promovida pela Comissão Nacional de Peregrinações. 

Designada pelo Venerando Episcopado 

  
Assegurado o alojamento em bons hotéis 

a todos os Peregrinos 

“Coda a viagem em Comboio Especial 

ORGANINAÇÃO TÉCNICA DA ACREDITADA 

EUROPEIA 2SÊNCIA TURÍSTICA 

Programas, informações e inscrições só na 

COMISSÃO NACIONAL DE PEREGRIMAÇÕES 
Campo dos Mártires da Pátria, 43 

LISBOA 

AVISO — 4 Comissão Nacional de Peregri- 
nações é a única entidade encarregada de promover 
e organizar a Peregrinação Oficial a Lourdes, que será 

presidida por sua Eminência Reverendissima o Senhor 

Cardeal Patriarca.
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VENDIDOS COM GARANTIA 

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA 

— CORREIO DO VOUGA 29-5-954 

x 

x 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

Soc. Com. €C, SANTOS LDA. 
160, Rua de Santa Catarina, [68 —- PORTO 

DA FÁBRICA 

A Mie 

Grupos Motores DIESEL 
Mercedes-Benz 

PARA AUTOMÓVEIS DE TURISMO 

Motor de 4 cilindros — Caixa de 4 velocidades sincronizadas 

  

Hg eo OO AAA q” 
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Terra pass 

Vende-se, perto da passa- 
em de nível da estrada de 
» Bernardo, com 8.841 me- 

tros quadrados, tendo na fren- 
te da estrada 80 metros. 

Falar com José Vieira da 
Silva, em Vilar. 

  

CASA 

Com pátio e horta. Vende 
no Bairro do Vouga o tenen- 
te Campos de Almeida. 

R. João de Moura, 79/81 
AVEIRO 

  

  

Anunciai no 

« Correio do Vouga »   

   

      
      

rádio TELEFONES ROBERTSON RÁDIO ELEKTRO 

PARA NAVIOS DE ALTO BORDO, 
DE PESCA E COSTEIROS 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA 

PORTUGAL, ILHAS E ULTRAMAR 

C. SANTOS LDA. 
DIVISÃO MARÍTIMA E TÉCNICA 

À TRAVESSA DA GLÓRIA, 17 E 19-A + LISBOA 

ESECRLLSY SEIEMES SUR po 

Máquinas de Petróleo 
a TO$00 só na 

asa das Utilidades 
Av, Dr. L. Pelxinho 124 —Aveiro 

  

|. Ex. já via, minha senhora, fra- 
balhar com a máquina de tricotar 

KNITTAX M 2? 
Se não viu, dirija-se à Rua 

da Arrochela, 45 
AVEIRO 

Ali pode V. Ex.º adquirir 
uma Knittax ou mandar exe- 
cutar um dos seus lindos tra- 
balhos, à base de liga e meia 
e arrendados. 

Agente no Distrito de Aveiro: 

GLÓRIA PERALTA 

o 

  

CARTA 
de chauffeur 

Só paga depois 
de aprovado 

+ Moto, 800800; li- 
geiros, 1.5008; pesa- 
dos, 1.8008; ligeiros 
e pesados, 3.300$ com 
todos os documentos 
incluidos, em Austins 
novos de 12 cavalos, 
os únicos que há na 
instrução INSTRU- 
TORA DE AUTO: 
MOVEIS, L.da—Rua 
do Arco do Carva- 
lhão, 40-B (às Amo- 
reiras) — Lisboa (Te- 
lefone 54071). 

(Arranjamos Pensão) 

ipa a LE, 

BILHARES 

Vendem-se 4bilha- 
res e seus pertences, 
e 2 taxis, em bom es- 
tado. 

Falar no Café Ave- 
nida — Aveiro. 

  

Vendem-se 
Pinhais, terra de se- 

meadura e praia de 
junco. 

Tratar com João 
Custódio — Vagos. 

  
Praia de Junco 

Vende-se 

Sita na Ilha Velha, de ex- 
celente torrão, quase rodeada 
de esteiros e com carregadoi- 
ros pertíssimo. 

S. Marques, Rua José Lu- 
ciano de Castro, n.º 38-40. 

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre otecas. 

Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Esitório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 

Residência: 
Taipa — Costa do Valado 

    
    
    

      

    

    

5 

E : scaravelho da batateira 

Altica da vinha 

e outros insectos dos Batatais, Vinhas e Pomares, são 
radicalmente combatidos com : 

Linsecto (Extra ou Simples) — O insecticida que os 
insectos não esperavam 

Dedetol — O insecticida que lhe convém 

Formiclor — nas suas várias modalidades, o insecti- 
cida ideal para o combate à Formiga. 

produtos da Agência Comercial de Anilinas, 1. — PORTO 
Distribuldos na Região por: 

AVEIRO — Ferragens de Aveiro, Ld.º 

MURTOSA — (Bunheiro) — Frederico Pais da Silva 

OVAR — Central Mercantil, Ld.º 
ESTARREJA — Ezequiel da Silva Pinho & Filhos 

Peçam o nosso Formulário Fitoterapeutico Ê 

  

    

Sr. Automobilista 

antes de adquirir 

pneus para o seu carro 

“ou camião 

lembre-se 

  

que actualmente 

milhares de pneus 

DUNLOP 
dos novos tipos 

  

A
 

  

estão provando 

= 
= 

E 
E 

o seu grande rendimento 

e comodidade 

  

Distribuidores no Centro do País 

Auto Industrial, L.da 

COIMBRA 

MC 

o
 

q 
    

Rádio Vaticano 
Emissões diárias 
em português 

. Emissão noticiosa: das 
15,30 às 15,45, em ondas cur- 
tas de 21,10 e 25,67 metros. 

Emissão doutrinal: das 20 
às 20,15, em ondas curtas de 
49,75 e 31,10 metros. 

As horas indicadas são as 
de Lisboa. 

  

A MAIOR FÁBRICA DE 

RÁDIOS DA EUROPA 

Agentes em Aveiro: 

TRINDADE, FILHOS, L.DA
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« Evidentemente... é 

TOBRALCO. 
Basta reparar na beleza da cor» 

Aquele vestido já foi lavado dúzias de vezes e parece 

sempre novo. É de TOBRALCO e tem a GARANTIA 

TOOTAL. Ela sabe que «QUEM SE VESTE DE 

RUIM PANO, VESTE-SE DUAS VEZES NO ANO». 

E que diversidade de tão lindos padrões! 

PREÇO 35800 O METRO, COM 92 CMS. DE LARGURA 

UM TECIDO TOOTAL 

Verifique estes nomes nas ourelas     
  

   

Evita os bochechos 
de clorato de potássio 

A' venda nas 

boas casas 

  
  

Alvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
AGUAS 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, B- r/c - D. 

Tolof. 665 — AVEIRO 

À. Briosa à [alá 
Engenheiro Civil (U. P.) 

Escritório e residência : 

Rua Comandante Rocha 
e Cunha, 565, 1.º Dt.º 

Telef. 725 — AVEIRO 

mese areme 

  

ANSELMO GOMES TEIXEIRA 
arquitecto 
estagiário ES 
CASA DA PALMEIRA 

AVEIRO 
TELEFONE 19 

GUIA MÉDICA 
Ci e EMA] R. de AbUQUEIÇUE e garganta 

Ex-Assistente dos Serviços 
M Ã N 0 EL PI N TO de Dermatologla .e Sifiligrafia 

Doutorado em Medicina dos Hospitais de Coimbra 

EM AVEIRO: 

Hospital da Misericórdia 

2.5, 4.2 e 6.25 feiras, às 12 horas 
Telefone 73 

Consultas todos os dias em 
Ihavo, das 11 às 13 horas, na 
Rua José Estêvão e em Avei- 
ro, às 2.º, 5.º e sábados a 
partir das 15 horas, na Casa 

de Saúde da Vera-Cruz, 

Residência: 

Quinta do Alqueldão 

ILHAVO — Telef. 6 De HORSA o GALA | 
Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U.S. A 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopla, esofagoscopia e 

cirurgia plástica da especiali- 
dade 

    

Dr. Manuel Figueiredo 
Clinica Gerai 

Consultas às 16 horas nas 
4.º feiras e sábados. 

Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho n.º 50 — Telef. 706. 

AVEIRO 

Consultório : Travessa do 
Mercado 5 1.º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 e das 15 às 18 h. 

Residência; Rua Comandan- 
te Rocha e Cunha, 55, 1.º D. 

| AVEIRO — Telef, 725 
  
  

  

LINE GREEK   

  

ANTT TR 
A CONFIDENTE EMPRESTA DINHEIRO 
da! SUAR RA AGU AAA ZELO 
TRANSAÇÕES FEITAS EM 24.E 2 HORAS, 

a A ll UA ASA IREI 
A CONFIDENTE 
EMALD REORGANIZAÇÃO DO: PAÍS 

"RUA DE STALDATAR NA, 108-2º 
(ESQUINA DE PASSOS MANUEL) PORTO 

Filial em Lisboa: 

Rossio 3 (ângulo da Rua Augusta) 

  
  

  EN UCA 

Lisboa — Canadá 

New York 
Paquete rápido 

«NEA HELLAS, 
em 5 de Julho 

  

Os Agentes 

Carlos Gomes & CL,“ 

15, Rua dos Franqueiros 

Telefones 21143 — 21789 

LISBOA 

  

  

Passagens 
Africa-Brasil-Venezuela ou 

qualquer outro País. 

Seriedade absoluta. 
Embarques rápidos. 

Trata- JAIME PAULO 

Agente de Viagens 

Telefone, 4 ANADIA 

    

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

Azulejos — Louças 

  

  
  

  

Pelneis com Imagens 

  
  

Padaria em Aveiro 

Trespassa-se, com todos 
os seus pertences. Bom local 
e bem afreguesada. 

Motivo do proprietário não 
poder estar à testa do ne- 
gócio. 

Informa na Rua de Eça de 
Queirós, 51 — AVEIRO. 

TINTURARIA POPULAR 
R. de S. Sebastião — Aveiro 

Di. Guilherme Penha 
Médico-Chefe do serviço de 
ouvidos, nariz e garganta 
dos Hosp. da Universidade 

  

Consultório —L. da Portagem, 
18-2.º — Tel. 3774 

Residência—Bairro de S. José 
n.º 8— Tel. 4315 

    

Coimbra 

TESE SE 

  

mia Parteira 6 enfermeira 
» Alcinda Machado 

Partos e Tratamentos 

Rua da Manutenção Militar, 13 

COIMBRA — Telf, 3130 

(próximo à Fonte das Cinco Bleas) 

Limpezas a seco, lavagens 
químicas, tintos em qualquer 
cor, lutos em 24 horas, — com 
a Tinturaria Ilhavense, em 
Ilhavo, ao lado da Pastelaria 
Estrela. 

sa Casa da Misericria de Ayeim 
Serviços Hospitalares 

de Internato e Externato 

  
  

Instituição concelhia de caridade cristã para hos- 
pitalização de doentes pobres e indigentes, dispondo, 
também, dos seguintes serviços : 

— Maternidade e Clínica Infantil; 
— Raios X e Agentes Físicos; 
— Laboratório de Análises Clínicas ; 
— Electrocardiogramas;; 
— Consultas externas todos os dias, pela manhã; 
— Posto permanente de socorros ; 
— Consultas semanais de especialidades: 

a) Clrurgla; 
b) Ouvidos, nariz e garganta; 
ec) Doenças de olhos. 

— Casa de Saúde, dispondo de quartos particula- 
res com todas as comodidades, onde são recebidos 
doentes pensionistas, com a assistência clínica da 
sua preferência.
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INSTRUÇÃO PASTO 
  

RAL 

  

sobre o Seminário Dijocesano de Santa Joana 

A* volta do Seminário e do sangue e da vida 
que o animam, à volta dos seus clamores, das sus 
palpitações e das suas esperancas, à volta deste ter- 
reno sagrado, fremente, desta alma da nossa Igreja, 
vai agora, sem interrupção nem desvios, o pensa- 
mento total deste escrito, desde a primeira até à 
última das pobres sílabas que o compõem. 

Entraremos por momentos na vida íntima do 
Seminário, a ver como podem nele correr ou po- 
dem nele desfalecer também, se Deus e nós as não 
acalentarmos, as fontes vivas do Santuário. 

O espelho de uma Diocese é o Seminário ; 
ele é o seu motor, o seu coracão, quase diria a sua 
forma substancial. 

Poderá porventura, sobretudo aos princípios, 
esperar-se algum tempo pela completa e continuada 
maturação dos seus frutos; mas se a semente cai 
em boa terra, se a árvore cresce direita para o Céu, 
se uma vez Oo sol a aquece e outra vez a chuva sua- 
vemente a refresca e a banha, um dia virá com cer- 
teza em que os olhos se regalarão de a ver e o co- 
ração de lhe sentir a doçura. Em qualquer passo 
dos Livros Sagrados se lê que o povo será em ge- 
ral o que forem os seus sacerdotes: ou fervorosos 
e santos, ou dissipados, mundanos. E quem não vê 
que os sacerdotes serão em geral o que forem os 
Seminários em que se formaram ? 

Esta ideia está tão batida, e entra tanto pelos 
olhos dentro, que julgamos desnecessário estar a 
a insistir nela de qualquer forma. 

Mais nos apraz no momento fixar a vista nos 
esforços até agora feitos, dentro ou fora das nossas 
forças, acima ou abaixo de qualquer cálculo, para 
dar ao Seminário, por dentro ou por fora, tudo 
aquilo de que ele precisa para cumprir fielmente a 
sua enorme missão, para atingir em plenitude os 
seus altos fins. 

Comecemos pelo edifício. 
A extinta Diocese de Aveiro tinha um Semi- 

nário verdadeiramente absurdo. Era últimamente a 
cadeia, mas nem mesmo para cadeia serviu, e 
agora, restituído à Diocese, ao que parece, só po- 
derá servir para ser destruído. 

Encontrámos portanto pela frente o problema 
gravíssimo, fundamental, da edificação do Semi- 
nário. 

Rápido esboço da sua história até agora foi 
por nós feito na Exortação Pastoral de 11 de De- 
zembro de 1952, que segue em apêndice. Chegou 
a hora de darmos a esse esboço mais corpo, mais 
cor, mais forma bem definida, com alguns aspectos 

  

D. João Evangelista de Lima 
Vidal, por mercê de Deus 
eda Santa Sé Apostólica, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, 

D. João Evangelista de Lima Vidal 

por mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica, Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, Assistente ao Sólio Pontifício 

ho nosso reverendo clero e a fodos os fieis da Diocese de 
Aveiro saúde, paz e bênção em Nosso Senhor Jesus Cristo. 

elucidativos, sonoros, do que ele até agora tem 
custado e do que tem produzido. 

Assim crescerá, ao que creio, o amor ao Se- 
minário, como mais amor se tem à fortuna que se 
ganhou ou ao filho que mais lágrimas e mais an- 
siedade custou à mãe. 

Está ali muito súor, muito sangue, muito cal- 
vário: está ali um mundo inteiro de sacrifícios 
para não poder ser o Seminário um enjeitado, um 
peso morto, um gigante na agonia, a morrer. 

“As despesas até agora feitas com as obras do 
Seminário, tudo compreendido: terreno projecto, 
materiais, mão-de-obra, transportes, mobília, impre- 
vistos, diversas, montam à cifra de: 

— 11:180.832845. 

Em cifra poderá parecer excessiva, sumptuosa, 
aos míopes ou anacrónicos que pensassem que O 
critério para a construção de um Seminário deve 
ser o critérios do menos possível, do provisório, 
do comprimido, do tal 'ou qual, do seja-como for. 

Mas salvo qualquer espanto ao princípio, jul- 
gando-se luxo aquilo que é simplesmente espaço, 
bem-estar, sóbria elegância, imprescindíveis num 
estabelecimento de educação e de formação como 
este, hoje, passadas as primeiras torturas do sacri- 
fício, a descermos já a outra vertente, a palavra 
que sai espontâneamente da boca dos que passam 
pelo Seminário, e mal poderia ser outra, é esta: 
agraças a Deus!» é ) 

Quantas vezes o que parece no. momento 
grandioso, com o andar dos tempos que se não 
previram, resulta insuficiente ou mesmo mesquinho! 

Dizem, por exemplo, que a Rua de São João 
de Souto, em Braga, que não passa nos nossos 
tempos de uma nobre viela, foi julgada à época 
do seu fundador a louca realização do sonho de 
um perdulário. 

Quem sabe? No século vinte e quatro, se 
não mais cedo ainda, o Seminário de Aveiro po- 
derá ser tomado apenas na conta de magnífica e 
sumptuosa gaiola ! 

Mas temos ainda, para não nos assombrarmos 
muito. com a astronomia da cifra em questão, que 

  

DIOCESE DE AVEIRO 

ela é, como se costuma dizer, uma cifra inflada. A” 
guerra soprou-a, e sem lhe meter dentro mais nada, 
deu-lhe dimensões vinte vezes maiores, se não mais 
ainda. Trata-se só então de uma soma inchada. 

Mas é possível que um ou outro, pela forçã 
dos hábitos, ainda olhe para as cifras de agora com 
os mesmos olhos com que as via há oito anos ou 
quinze. Uma vez também eu em Roma, quando me 
pediram por uma batina e por uma estola algumas 
dezenas de milhares de liras, eu estive quase para 
responder que um tal abismo de liras só poderia 
custar a própria cúpula do Vaticano. : 

Notaremos ainda que, nem na cifra global 
apontada, nem nas parcelas em que se dêcom- 
põem, entram as despesas feitas com a vida fun- 
cional do Seminário: alimentação, professores, mé- 
dico, água, luz, serviços escolares ou domésticos, 
ou extravagantes no sentido orçamental da palavra, 

São dois capítulos diferentes mas que pesam 
ambos sobre os ombros derriados do Seminário, e 
já se sabe que, não vindo em seu auxílio não ape- 
nas um cireneu mas uma verdadeira sucessão de- 
les, acontece-lhe como ao próprio Nosso Senhor ; 
desfalece ! 

E um Seminário deitado por terra é como se 
fosse um Evangelho rasgado, perdido! 

x 

Olhemo-nos em primeiro lugar a este espelho, 
que parece reflectir as coisas através de um sonho 
ou de uma dança espectaculosa de cifras. E não 
esqueçamos que estamos dentro duma Diocese que 
pouco mais tem do que as roupas que traz a uso; 

Anos: importâncias; 

1939 1940 . . . . . 140.400800 
1940-1941... 0... 178.578800 
1941-1942 . +... 155.150865 
1942-1943 . +... 178.264840 
1943 1944 ..... 239.338805 
1944.1945 , .... 228.714505 
1945-1946 . .... 231.202$50 
1946-1947 ..... - 288.411865 
1947-1948 ..... 289.757820 
1948 1949 ..... 275.794$20 
1949-1950 +... 308.823$00 
1950-1951 , +. +... 333.152805 
ANG LOS, Gs 377.794890 
1952-1953 . , .. . 358.563940 

Total . . . 3:583.945805 

(Segue no próximo número) 

  

importunação, com sentimen- 
tos de jervorosa consideração 
tenho a honra de subscrever-me 

De V. Ex.º Reverendissima 
Assistente ao Sólio Ponti- 
fício. 

Recebemos do Exmº e 
Rev.mº Senhor Arcebispo de 
Mitilene, Presidente Nacional 
da Acção Católica, a carta 
que a seguir na íntegra publi- 
camos. 

Não será necessário repe- 
tir ainda uma vez o que já em 
diversos ensejos, pela palavra 
escrita ou falada, tivemos 
ocasião de dizer âcerca da 
maravilhosa inspiração da Ac- 
ção Católica, da sua eficácia, 
quase diríamos dos seus mi- 
lagres. Ela foi instantemente 
recomendada por seu funda- 
dor, o imortal Pio XI, pelo 
actual Pontífice Pio XII, pelo 
Episcopado de todo o mundo, 
e reconhecidos os seus frutos 
pelo clero e pelos fiéis. O que 
se tem escrito da Acção Ca- 
tólica em todas as línguas do 
mundo, o seu elogio, já en- 
cheria por completo uma in- 
teira biblioteca. 

Insistiremos portanto em 
outro ponto, de impreterível 
necessidade, de condição sine 

qua non para o desenvolvi- 
mento desta prodigiosa orga- 
nização. Como salta aos olhos 
de todos, para a lançar, para 
a conservar e desenvolver em 
conformidade com as exigên- 
cias da época, são precisos 
fortes recursos, sem os quais 
ela ficará diminuída ou mesmo 
raquítica, como sem pão não 
poderá crescer nem adquirir 
energias um organismo ro- 
busto. 

Foi por isso que os Pre- 
lados portugueses, reunidos 
em conferência, resolveram 
promover nas suas respecti- 
vas dioceses, no dia de Pen- 
tecostes, um peditório geral 
em benefício da Acção Cató- 
lica. 

Aproxima-se este dia; e 
assim, à maneira dos anos 
transactos, determinamos que 
nesse dia, em todas as igrejas 
e capelas da diocese, à missa 
dominical, se faça essa quete 
ou peditório com o fim men- 
cionado. 

Mas, para que esse pedi- 
tório não seja uma mera for- 
malidade, sem resultados de 

grande importância, ou mes- 
mo nulos, exortamos todos os 
nossos revs. párocos, reitores 
de igrejas ou capelães, reli- 
giosos ou diocesanos, a anun- 
ciarem, com a devida antece- 
dência e o maior empenho, o 
peditório do Pentecostes, e 
na homilia do dia, preparató- 
ria do peditório, se ocuparem 
da Acção Católica, ao clarão 
do mistério da descida do Es- 
pírito Santo sobre os Após- 
tolos. 

Deus permita que, ainda 
mais do que das outras vezes, 
a nossa diocese, mesmo pe- 
quenina como é, não apareça 
mal na lista dos donativos. 
Assim espero, assim o creio; 
assim seja ! 

+ João Evangelista 

Arcebispo-Bispo de Aveiro 

Ex.”º e Rev.”º Senhor 

Em harmonia com o que 
já me fot dado expôr na últi- 
ma Conferência Plenária do 
Venerando Episcopado, tomo 
a liberdade de renovar a V.º 
Ex.º Rev."º o pedido de lem- 

brar aos Rev. Párocos e Ca- 
pelães dessa Diocese a Cam- 
panha de Auxílio à Acção Ca- 
tólica, no próximo dia de Pen- 
tecostes. 

Este ano, em lugar de pa- 
gelas, estão a distribuir-se por 
todo o País cartazes de pro- 
paganda. Para que tal Cam- 
panha possa alcançar o êxito 
desejado, seria necessário que 
os Revs. Párocos e Capelães 

— mandassem afixar à 
porta das igrejas e ca- 
pelas os rejeridos carta- 
zes; 

— promovessem uma reu- 
nião conjunta da Acção 
Católica e demais Obras 
de apostolado, para o 
estudo da progaganda e 
organização do peditó- 
rio ; 

— fizessem uma exortação 
aos fiéis sobre o mesmo 
peditório, nas homilias 
do dia 30 de Maio e do 
dia 6 de Junho ; 

— realizassem a novena já 
tradicional. 

Pedindo desculpa desta 

Servo m.º dedº e mº grs 
no Senhor 

Lisboa, 18 de Maio de 1954 

Y Manuel, 
Arcebispo de Mitilene 

D. João Evangelista de Lima 
Vidal, por mercê de Deus 
e da Santa Sé Apostólica, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
Assistente ao Sólio Ponti- 
jício. 

Deram-se graves transgres- 
sões da disciplina eclesiástica 
por ocasião da festa em honra 
de Santo António, no lugar 
da Póvoa do Forno, da íre- 
guesia de São Bartolomeu do 
Troviscal, desta Nossa Dioce- 
se de Aveiro, na qual, contra 
as ordenações sinodais e de- 
cretos diocesanos, intervieram 
dois Jazzes, conhecidos pelos 
apelativos de «Os Sanchosn 
dos Covões e «Os Perús» de 
Troviscal, com a agravante de 
ter-sido prêviamente adverti- 

sê tar A XContinua na pág. 8)
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A Encíclica 

“do Santo Pad re 
(Continuação da 1.º página) 

gue seria imenso inumerar, poderiam, ligados ao mundo e às 

terrenas afeições, socorrer uma multidão tão enorme de filhos 

espirituais e praticar o bem incalculável que eles fizeram du- 

rante a sua passagem no mundo. Só assim, soltos de todas as 

cadeias que os prendessem de qualguer forma à terra, eles 

puderam voar tão alto e acudir tão de perto às misérias de 
todo o género que afligem a humanidade. 

O Sumo Pontifice, nesta memorável encíclica, vai buscar 

aos próprios lúbios de Jesus Cristo, à Tradição Apostólica, à 

verdadeira História, e ao seu próprio coração de Pastor e de 

Mestre, tudo o que possa resultar em louvor do celibato ecle- 

siástico e dos votos de virgindade. E num século sobretudo como 

o nosso, tão absorvido e inclinado para os prazeres dos senti- 
dos, mais necessário se torna ainda, mais edificante e mais 
salvador, o exemplo cristão dos heróis que se não deixam ir 

na corrente, antes voltam as costas ao sabor do mundo para 

olhar para o Céu. Estes são as tais ilhas de salvação onde se 

acolhem, no meio dos naufrágios, os eleitos para respirar li- 
vremente. 

O mundo não entende esta linguagem, por certo; mas já 
o disse o divino Salvador do mundo aos materialististas do 
tempo: «Entenda quem é capaz». 

Deus permita que esta encíclica abra de novo largamente 
O caminho, já um pouco esquecido ou pelo menos mais rara- 
mente trilhado, do heroismo cristão na prática de tão sublimes 
virtudes, difíceis sem dúvida, mas maravilhosamente jfecundas 
com a graça de Deus. 

  

A oração das crianças 
é a mais poderosa de todas 

criancinhas. Esgotados todos 
os recursos, o Chefe da Igre- 
ja, o Papa Bento XV, cha- 
mou às armas os pequeninos 
de todo o mundo para, em 
conjunto, em parada geral, 
num só coração e numa só 
alma, pedirem a Deus se es- 
queeesse da maldade dos ho- 
mens para abrir o peito às 
suas infinitas misericórdias de 
paz. 

E assim foi: os canhões 
calaram-se, o sangue deixou 
de correr, e por uma hora ao 
menos, uma paz se assinou 
em Versailles. 

Como poderiam os Céus 
ser de bronze diante desta es- 
pécie de quinta-coluna da ora- 
ção dos pequeninos?! 

Pois não é verdade que o 
divino Mestre mostrou sem- 
pre uma especial predilecção 
pelas criancinhas, inocentes 
ainda das grandes culpas?! 

Não é verdade que ele re- 
preendeu os apóstolos por 

eles as quererem afastar do 

seu regaço, dos seus afagos?! 
Não é verdade que ele 

disse que todo aquele que 
escandalizasse uma criança 
merecia que lhe atassem uma 
pedra ao pescoço e que o 
deitassem ao fundo das águas?! 

Não é verdade que a Igre- 
ja Católica, a Esposa de Jesus 
Cristo, herdou do seu divino 
Fundador este amor pelas 
criancinhas e prodigaliza, a 
todo o instante e em toda a 
parte, nas cidades ou nos ser- 
tões, em obras de protecção 
à infância, em asilos, em cre- 
ches, em orfanatrófios, em 
maternidades, — eu que sei?! 

'-Não é verdade que não 
são raros na Igreja os S. Vi- 
cente de Paulo, os S. Jeróni- 
mó Emiliano, os S. João Bap- 
tista de La Salle, os S, João 
Bosco, e tantos outros excel- 
sos defensores da vida das 
criancinhas e libertadores das   

(Continuação da 10.2 página) 

suas misérias de toda a espé- 
cie?! 

Riam-se embora deste pa- 
cífico exército os que só con- 
fiam no poder das armas ter- 
renas; mas mais do que nin- 
guém ele é poderoso. 

A aurora da verdadeira 
paz vai surgir, passados em 
vão tamanhos esforços, ao ti- 
lintar inocente das armas das 
criancinhas. Assim pedimos a 
Deus, assim o esperamos da 
sua infinita misericórdia. 

) Ano Mariano 
(Continuação da 1.º pág.) 

    

nhora do Socorro, em Alber- 
garia-a-Velha. 

No dia 8 de Setembro 

Peregrinação a Nossa Se- 
nhora das Febres, em Anadia, 
com vigília, Missa Campal e 
«bênção dos campos. 

No dia 12 de Setembro 

Peregrinação a Nossa Se- 
nhora do Monte, em Salreu, 
com Missa Campal. 

No dia 3 de Outubro 
, 

Peregrinação a Nossa Se- 
nhora de Vagos, com Missa 
Campal. 

No dia 8 de Dezembro 

Conclusão do Ano Maria- 
no, em Aveiro, com procissão 
da Imagem de Nossa Senhora 
Peregrina e outras grandes 
manifestaçõs religiosas que es- 
tão a ser objecto de estudo. 

Todas estas peregrinações 
serão presididas pelos nossos 
Ex."ºs Prelados.   

Diocese de Aveiro 
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da a comissão da festa da le- 
gislação diocesana. 

E assim, no intuito de evi- 
tar, de futuro, transgressões 
semelhantes e de dar às festas 
religiosas a elevação espiritual 
que exigem, 

HAVEMOS POR BEM 

1) lançar a pena canóni- 
ca de interdito pessoal sobre 
os mordomos responsáveis da 
sacrílega violação, a saber: 
Mário Fontes e Antero da 
Graça Morais; 

2) e proibir, durante três 
anos, a celebração no mesmo 
lugar da festa de Santo An- 
tónio. 

Aveiro, 25 de Maio de 

1954 

+ João Evangelista, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 

D. João Evangelista de Lima 
Vidal, por mercê de Deus 
e da Santa Sé Apostólica, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
Assistente ao Sólio Ponti- 
fício. 

Deram-se graves trans- 
gressões da disciplina eclesiás- 
tica por ocasião da festa em 
honra de Santo António, no 
lugar dos Carris, da freguesia 
de S. Simão de Oia, desta 
Nossa Diocese de Aveiro, na 
qual, contra as qrdenações si- 
nodais e decretos diocesanos, 
intervieram dois Jazzes dos 
Covões, conhecidos pelo ape- 
lativo de «Os Sanchos», com 
a agravante de ter sido pre- 
venida a comissão da festa 
das penas canónicas que re- 
sultariam da infracção da lei. 

E assim, no intuito de evi- 
tar de futuro transgressões se 
melhantes e de dar às festas 
religiosas a elevação espiri- 
tual que exigem ; 

Havemos por bem: 

1) —lançar a pena canó- 
nica do interdito pessoal so- 
bre os mordomos responsá- 
veis da sacrílega violação, a 
saber: António Carlos das 
Neves, José de Oliveira Leal 
e Manuel Vilão ; 

2)— e proibir durante três 
anos a celebração, no mesmo 
lugar, da festa de Santo An- 
tónio. 

E' de estranhar que, em 
curto espaço de tempo, cinco 
transgressões da legislação 
diocesana sobre festas religio- 
sas se tenham dado nesta fre- 
guesia, — como é de esperar 
que, de futuro, não haja a la- 
mentar mais semelhantes abu- 
sos que Nos põem na condi- 
ção angustiosa de recorrer a 
penas canónicas como estas 
que infligimos. 

Dado em Aveiro, aos 26 
de Maio de 1954. 

+ João Evangelista, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 

Mo Instituto Salesiano de Mogofores 

Realiza-se amanhã, no Ins- 
tituto Salesiano de Mogofo- 
res, a festa de Nossa Senhora 
Auxiliadora. 

O Senhor Bispo Auxiliar 
celebrará de Pontifical e fará 
a homilia. 

  

  

  

  

hoje, acorreu pressurosamente 
em sua defesa, agora mais jus- 
tificada ainda em interesse 
próprio, para deter a corrente 
de lava com que o vulcão co- 
munista ameaça subverter O 
Mundo. A Europa, orgu- 
lhosa mesmo na sua decadên- 
cia, necessita desse auxílio, 
não o pode dispensar, mas in- 
timamente repele-o, opondo- 
-se-lhe esse espírito subversi- 
vo, maçónico ou maçonisante 
que anima e garante o poder 
político com as clientelas par- 
tidárias que enxameiam nos 
governos das democracias li- 
berais do Ocidente. Daí, o 
desconcerto a que se vai as- 
sistindo, ameaçador para o fu- 
turo da Europa que sem o au- 
xílio económico, técnico, mi- 
litar e financeiro da América, 
não pode fazer frente à agres- 
são soviética iminente. 

x 

Quando Foster Dulles, 
pouco depois do início da 
Conferência de Genebra, se 
retirou para Washington e se 
fez substituir nas sessões pelo 
Subsecretário de Estado Be- 
dell Smith, pessoa entendida 
na política comunista sino-rus- 
sa, por ter sido embaixador 
dos Estados Unidos em Mos- 
covo alguns anos, o mundo 
europeu, apesar do que fica 
exposto, estremeceu, estreme- 
ceram os seus aliados — Fran- 
ça e Inglaterra — os mais cul- 
pados no amuo de Dulles 
pela sua persistência em se 
manter desunidas da América 
nas questões asiáticas, teme- 
rosas da guerra nesse longín- 
quo continente, ameaçado no 
Índico pela penetração comu- 
nista de que é cruenta afir- 
mação o sangue derramado 
na Indochina e as sublevações 

(Continuação da 10.º página) 

nos visinhos territórios conti- 
nentais —a Taillândia e a Ma- 
lásia—com projecções admis- 
síveis nos países insulares — a 
Indonésia e as Filipinas — e 
em todo o Oceano Pacífico 
que também banha, do outro 
lado da grande nação, as cos- 
tas americanas. O plano da 
defesa do Sueste asiático, co- 
mo o concebem Eisenhower e 
o seu Secretário Dulles, que 
o Presidente americano consi- 
dera o maior Secretário de 
Estado de que tem memória, 
parecia frustrado com essa 
atitude dos seus aliados fran- 
co-britânicos, — os primeiros 
desejosos da paz na Indochina 
por qualquer preço e os se- 
gundos de modo algum que- 
rendo perder o mercado chi- 
nês. A retirada de Foster Dul- 
les assim foi considerada e o 
facto provocou reações nos 
meios europeus e nos ameri- 
canos, entre estes sobretudo 
que assediaram Dulles para 
explicações a dar aos jorna- 
listas. 

Julgavam até demitido Dul- 
tes, mas Eisenhower tranqui- 
lizou os espíritos alvoraçados, 
com aqnela afirmação que vaí 
atrás referida e revelando que 
por ora não havia chegado 
ainda o triunfo de Molotov e 
dos seus camaradas do Kre- 
mlin, conseguindo ver desfei- 
ta a aliança euro-americana, e 
a Europa entregue a si pró- 
ptria, à sua impotência perante 
a eventual agressão de Leste. 

Chegou um senador norte- 
-americano, Smathers, em face 
da atitude da Europa a propor 
a substituição desses «venerá- 
veis mas cansados aliados eu- 
ropeus por outros jovens e 
vigorosos da América a fim 
de manter o comunismo fora 
do hemisfério ocidental». 

Querubim Guimarães 

  

As Crianças e a Paz 

Também com o templo repleto, 
celebrou Missa o rev. pároco, que 
fatou às crianças e a seu pais so- 
bre o sentido da cruzada da paz. 

A assembleia festiva realizou-se, 
de tarde, com a presença do Se- 
nhor Bispo Auxiliar, nas Fábricas 
Aleluia. O salão foi pequeno para 
o público. 

Em Aradas 

Constituiu um verdadeiro su- 
cesso na freguesia de Aradas a rea- 
lização da Cruzada Mundial de 
Oração pela Paz. Excedeu mesmo 
toda a expectativa. A igreja estava 
repleta. Mais de 300 crianças. A 
excepção de uma escassa meia dú- 
zia, todas comungaram, muitas de- 
zenas delas pela primeira vez, na 
idade de 7 e 8 anos. Fêz a explica- 
ção da Santa Missa e dirigiu os 
cânticos o sr. Padre Joaquim Re- 
dondo. Celebrou o pároco, que di- 
rigiu uma prática às crianças. 

A' tarde, na devoção do Mês de 
Maria, nova multidão encheu a 
igreja. As crianças vibraram de 
entusiasmo com as palavras do sr. 
Vigário. No fim das cerimónias, 
alguns meninos levaram aos pobres 
mais necessitados o produto do pe- 
ditório feito antes da Missa, no to- 
tal de 319890. 

A obra da Catequese da fregue- 
sia teve nesta festa a sua mais bela 
e extraordinária consagração. 

(Continuação da 1.º página) 

Em Mogofores 

Preporado com semanas de an- 
tecedência, o Dio de Oração das 
Crianças pela Paz foi brilhante- 
mente celebrado na freguesia de 
Mogoftores. 

A's 8,30 horas, as crianças des- 
filaram da escola para a igreja, 
cada uma com um ramalhete de 
flores e us neocomungantes com 
seus vestidos e laços brancos. Missa 
celebrada pelo pároco, ofertório 
solene e prática, 

A! tarde, o grupo cénico do 
«Oratório Festivo» representou o 
drama Outra Vitória e foram distri- 
buidos presentes às crianças doen- 
tes da freguesia. 

  

| Colação do Mês de Maria 
na Quinta do (ato 

Celebra-se amanhã, na ca- 
pela da Quinta do Gato, a 

festa da conclusão do Mês de 
Maria, com Missa solene. 

De tarde, visitará aquela 
povoação o Senhor Bispo Au- 
xiliar, que ministrará o Santo 

Crisma e pregará ao povo do 
lugar.
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Telef. 5018 Telef. 760 

AUTOMÓVEIS 

CAMIONS 

ACESSÓRIOS 

— 

Agentes nos distritos de COIMBRA 
e AVEIRO das marcas: 

Mezeedes — Benz 

Studebaker — Standaid 

Willys = Overland 

  

Anúncio 
2º publicação 

Por este se anuncia que no 
dia 5 de Junho próximo, por 
12 horas, no Tribunal desta 
comarca, se há-de proceder 
à arrematação em hasta pú- 
blica do prédio a seguir desi- 
gnado, pelo maior preço que 
for oferecido acima do indi- 
cado. 

PRÉDIO 

Terra lavradia com poço 
e demais pertenças, situada 
nas Chãs, freguesia da Glória, 
desta cidade de Aveiro, que 
vai à praça por onze mil se- 
tecentos e gessenta escudos 
— 11.760$00. 

Penhorado na execução 
sumária de letra que o Banco 
Regional de Aveiro requereu 
contra Francisco Antunes e 
outro. 

E” depositário do prédio 
o executado Francisco Antu- 
nes, casado, desta cidade. 

Aveiro, 10 de Maio de 
1954, - 

O Chefe da 1.º secção, 

Fernando da Rocha Pereira 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

José Luís de Almeida 

  

  

Assinai e propagai o 

“Correio do Vouga,,   

MINISTÉRIO DAS CORPORAÇÕES 

E PREVIDÊNCIA SOCIAL 

dostituto MH. do Trabalho e Previdência 

Grémio dos Armazenistas de Mate- 
liais de Construção do Norte 

Estando requerida a cons- 
tituição do Grémio dos Ar- 
mazenistas de Materiais de 
Construção do Norte, faz-se 
público que, no prazo de 15 
dias a contar da publicação 
deste anúncio no Diário do 
Governo, podem ser apresen- 
tadas, perante este Ministério, 
suas delegações ou autorida- 
des administrativas, quaisquer 
reclamações contra a consti- 
tuição do referido Grémio. 

O projecto de estatutos do 
Grémio está ao dispôr nas 
Delegações do I. N.T.P. em 
Aveiro, Braga, Bragança, 
Guarda, Porto, Viana do Cas- 
telo, Vila Real e Viseu. 

Direcção Geral do Traba- 
lho e Corporações, em 13 de 
Maio de 1954. 

Pel' O Director Geral, 

( Assinatura ilegível ) 

Mabor 
Precisa-se aprendiz de me- 

cânico, maior de 21 anos. 
Falar na Mabor — Avenida 

Dr. Lourenço Peixinho, 180- 
«A — AVEIRO. 

      

  

Máquina de lavar HOOVER 
«nova» vende a 

Casa das Utilidades 
Av, Dr. L, Peixinho, 124 — Aveiro 

  

Passa-se 

Em Aveiro, no centro da 
cidade, a casa de hóspedes 
ESCONDIDINHO, com ane- 
xo de vinhos a retalho. Moti- 
vo de doença. Falar com o 
seu proprietário, José Bastos. 

  
  

Trepass a-se 

Estabelecimento de mer- 
cearias e vinhos, bem afregue- 
sado, com casa de habitação, 
por motivo de retirada para 
o estrangeiro. 

Tratar com próprio, Ma- 
nuel Francisco Vaz, Rua do 
Espinheiro—llhavo. 

    

Terreno 

Na Rua de S. Roque, junto ao 
sr. Elviro da Graça, com plan- 
ta aprovada pela Câmara pa- 
ra construção de prédio. Ven- 
de Manuel Pascoal 

AVEIRO 

  

Assinal | Correio do Ocuga 

VENDE-SE 

Óptima propriedade 

A Lameiro (Ribeiro), o que 
há de melhor, situada em lo- 
cal de grande futuro. Coniron- 
ta com Estufa Moimenta, Sa- 
boaria Vouga, linha do €C. F. 
e Estrada Nova do Canal de S. 
Roque, em Aveiro. 

Trata: António M. Nunes 
Marques, Rua do Patrocínio, 
95 r/ch. — LISBOA. 

    

Vende-se 
Um frigorifico «Eletrolux»; 

elétrico, podendo também ser 
a petróleo, em estado impe- 
cável. 

Pode ser visto todos os 
dias úteis, excepto, às 2.º, 
52s e sábados, no pintor Car- 
valhinho, Largo Bento Ma- 
galhães. 

Dirigir correspondência ao 
Apartado 29 — AVEIRO. 

  

Ven dem-se 

Terras lavradias, muito 
bem situadas, em Aradas, 
Quinta do Picado .e S. Ber- 
nardo. 

—Praias de junco, próxi- 
mo da ponte de S. Pedro, à 
estrada de Ilhavo, podendo 
ser servidas por carros de 
bois. 

Trata em Aveiro — Casa 
Domingos Leite.     

FERNANDO DE OLIVEIRA 
ADVOGADO 

Escritório: 

R. Gustavo Pinto Basto, 2-A 
(junto à Câmara) Telef. 628 

AVEIRO 
Residência : 

Borralha — AGUEDA 

Gazcidla 
A Filial da CIDLA em 

Coimbra, Avenida Fernão de 
Magalhães, tem o prazer de 
anunciar que, no intuito de 
facilitar a expansão do GAZ- 
CIDLA — o melhor e mais 
moderno dos combustíveis — 
oferecerá grátis, em toda à 
área da sua dependência in= 
cluindo a das Agência Cen- 
trais de Aveiro, Guarda e Vi- 
seu, o conteúdo de uma gar- 
safa de 13 quilos —a todos 
os novos consumidores inscri- 
tos a partir de 1 de Junho 
p. t. 

Moto Jawa 7 150 CL 
Bom estado. Pouco uso, 

Vende-se ou trouca-se por for- 
goneta modelo recente, em 
bom estado. 

Armazéns Veneza 

Aveiro — Telef. 209 

  

    

  

  

    

   
SUPERFINA 

marca. 

não custa mais. 

p
-
=
-
—
—
—
—
—
—
—
—
 

UMA MARGARINA 

A MELHOR DO MUNDO 

A nova Vaqueiro é o resultado 
de muitos anos de estudo nos 
seus laboratórios e é apresen- 
tada nas bodas de prata desta 

IMPORTANTE 
apesar das suas novas qualidades 
verdadeiramente excepcionais e da 
sua embalagem dourada, Vaqueiro l 

PACOTE 5$50 - 1/2 PACOTE 3$00 

job ua Doo Gods raaço  ) 

PROVE...UM PALADAR MELHOR 

  

QUE JAMAIS EXPERIMENTOU !.. 

ANGU    

    
  

COM VAQUEIRO 
fritos mais crostados 

cozinhados mais apetitosos 
bolos mais leves 

VAQUEIRO FAZ TUDO MAIS APETITOSO! 
FIMA - FÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LDA. — SACAVÉM S4VA-E
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Património 
  

dos Pobres 
  

tos que deram muito do pou- 
co que tinham. Mas todos fi- 
caram mais ricos. 

x 

O sr. Capitão de Fragata 
Carlos Pinto Basto Carreira, 
Capitão do Porto, mandou 
uma carta ao Administrador 
do Correio do Vouga e a 
quantia de 470800, total da 
subscrição aberta entre o pes- 
soal da Capitania. 

Os funcicnários dos Cor- 
reios também passaram a pa- 
Javra de uns aos outros. De- 
pois andou a bandeja de bal- 
cão em balcão, de mesa em 
mesa, recolhendo a esmola de 
530800. 

Outro tanto se fêz no Ban- 
co Regional. - E até numa es- 
cola primária. Os professores 
são pobres. O ordenado é 
pequeno. Mas eles sabem ser 

generosos. Um polícia de via- 
ção e trânsito entrou no cor- 
tejo. Os polícias também têm 
alma. 

Os nossos seminaristas re- 
ceberam uma esmola maior 
de amigos e conhecidos da 
Venezuela. Deram aos pobres 
da sua Conferência Vicentina 
e deram ao «Património». Co- 
mo isto é lindo! 

M. G. C. passa por aqui 
de vez em quando. Como to- 
da a gente, andou, numa noi- 
te, na Feira de Março. Naque- 
le «turbilhão», porém, foi as- 
saltado por certas lembran- 
ças. E nova esmola, como a 
dos cafés a menos e a dos 
filmes que não viu, chegou 
até nós. 

O dinheiro é oiro. O oiro 
é dinheiro. Pois esta obra já 
recebeu também um cordão 
antigo, que foi a glória terre- 
na de quem o usou. Chamou- 
-se agora «arrependida» e fêz 
entrega dele para os pobres. 

À Firma Vieira & Roque 
ofereceu as suas camionetes 
para transporte de materiais. 
Serão precisas, senhores. Lá 
iremos por elas, no momento 
oportuno. 

x 

Para terminar as notas de 
hoje, publicamos a seguinte 
carta, dirigida pelas »Faianças 
de S. Roque, L.dar a uma 
das senhoras das comissões 
angariadoras de fundos para 
o «Património dos Pobres»: 

Em cumprimento do que prome- 
temos há tempos, quando da visita 
de V. Ez,* e dos demais membros 
dessa simpática comissão, temos a 
honra de comunicar a V. Ex. que 
a n/ Sociedade, em sua última reu- 
nião, deliberou oferecer para o Pa- 
trimónio dos Pobres as louças de 
faiança necessárias para as IO ca- 
sas em construção, como sejam 
pratos, tígelas, travessas, taças, ca- 
necas, etc, 

Agradecíamos, pois, que, com 
uma antecedência nunca inferior a 
um mês, nos comunicassem a data 
da inauguração das ditas casas pa- 
ra haver tempo de se fabricar a 
louça com uma decoração adequa- 
da ao fim a que se destina». 

Como se vê, já temos lou- 
a. E haveremos de ter tam- 

(Continuação da 1.º página) 

bem tudo o mais que é pre- 
ciso para o mobiliário das ca- 
sas: camas, mesinhas, cadei- 
ras, colchões, cobertores, fo- 
gareiros, panelas, etc. Tudo 
haveremos de ter, mandado 
pela generosidade dos avei- 
renses. 

Subscrição 
para as Casas dos Pobres 

Transporte 127.580860 

D. Cecília Fonseca. . 50$00 
D. Ana Sarabando. . 50800 
Manúel de Almeida 

Campos, de Vale de 
Cambra «. « 30$00 

Uma anónima aveirense 200300 
Pessoal da Capitania 

do Porto de Aveiro 470800 
Alunos do Seminário de 

Santa Joana . 500800 
Francisco Rangel . . 50500 
Eng. Manuel Rodrigues 100800 
Anónimo. . 50$00 
Uma doente há “muitos 

meses de cama . |. 20800 
Fábrica da Lixa 2.500$00 
Governo Civil . 1.500$00 
Funcionários paero 530$00 
Desembargador Jaime 

Melo Freitas . e 200800 
Anónimos . . 744$50 
D. Zália Ventura 100800 
Abraão Borges. . 200500 
Dr. Manuel Candal. 150$00 
Agostinho Sachetti. . 50800 
Eng. Almeida Graça 150800 
Dr. Arménio Martins . 100800 
Sapataria Miguéis . 100500 
Farmácia Calado 100800 
Empregados do Banco 
Regional . . y 300800 

D. Berta da Cumia Àze» 
vedo , « 100800 

Prof. Duarte Simão É 50$00 
Dois professores da Es- 

cola Masculina da 
Glória. . ; 80800 

D. Celeste Ferreira 511800 
Viriato Patrício do Bem 50800 
Alberto Rosa . + . 20800 
Varela e Filhos. . . 20$00 
Farmácia Pinto. . « 10800 
Artur Trindade. . . 300$00 
Casa dos Neves . 2080) 
D. Maria Madaíl , . 20800 
D. Alzira Resende 100500 
Eng. Armando Fones 

Alves . + e 20800 
D. Dores Gamelas. . 32850 
D. Leonor da Silva. 20800 
D. Berta Ribeiro . . 10800 
Alguns moradores da 

Rua de Santa Joana 64800 
Pereira Leite . 20800 
João da Maia Gafanhão 10800 |. 
D. Maria da Conceição 

Moura. . go E 2850 
D. Emília Caçola Sete 10800 
Albino de Oliveira . 5$00 
D. Nativivdade Canha 5400 
D. Anunciação de Sousa 5800 
D. Crisanta Matias . 40800 
Francisco Antunes . 2850 
Mário Bastos Costa . 5$00 
D. Maria Albina Car- 

valho . . « cu. 5$00 
D. Teresa Vieira da 

Cosa pus a 20800 
D. Clarinda Sarrico 

Vieira. . 20800, 
D. Maria Cândida “Ma- 

chado e Costa . . 50800 
João de Sousa Marques 20$00 
Chefe do Posto da Po- 

lícia de Trânsito . . 50800 
Gil Ferreira da Silva . 50800 
D. Rosa de Oliveira 

Lemos. . 50800 
Ourivesaria Vieira, E da 150800 
Mantel Meireles . . 10800 
Dr. Gabriel Fara . 100800 
Francisco José Vitorino 

Gomes, de Lisboa . 50800 
Sacerdotes da cidade 
(3ºvez). « .. 1.100800 

D. Maria Ovídio . . 2850 
D. Salomé .. 5$00 
D. Armanda dos Santos 10800 
D. Benilde Fradique . 5$00 
Agenor Dias . .. 10$00 

  

Total . « 138,604$10   

D nosso Maseu Regina 
o my it 

(Continuação da 1.º pág) E 

Museu, Governador Civil e 
Presidente da Câmara, ali es- 
tiveram todas as autoridades 
civis, militares, judiciais, ecle- 
siásticas e administrativas de 
Aveiro, dando à cerimónia 
desusado luzimento. Vimos 
ainda o consagrado escritor e 
crítico de arte Luís Reis San- 
tos, o jornalista e caricaturista 
Octávio Sérgio, o pintor Hé- 
bil e numerosas individuali- 
dades da nossa região. 

Após a entrada de todo o 
público nas referidas salas, o 
sr. Dr. Alberto Souto, com 
a competência, o brilho e a 
elegância que lhe são peculia- 
res, proferiu um discurso de 
saudação e homenagem, de- 
morando-se depois em porme- 
norizadas e curiosíssimas in- 
formações a respeito do Mu- 
seu e dos incalculáveis valores 
que nele existem. Pôs ainda 
em justo relevo a grande be- 
nemerência do sr. Dr. Nasci- 
mento Leitão, por se ter des- 
pojado, em benefício do pú- 
blico daqueles objectos que 
juntara, no Oriente, com tão 
paternal afecto, e referiu-se à 
sua valiosa obra literária e 
científica. 

O sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, em palavras 
sóbrias e elegantes, associou- 
-se às saudações do sr. Dr. 
Alberto Souto, a quem cha- 
mou «um dos mais brilhantes 
espíritos da nossa terra e um 
daqueles que mais têm traba- 
lhado pelo seu progresso». 
Engrandeceu o gesto do sr. 
Dr. Nascimento Leitão em be- 
nefício do Museu e recordou 
outros seus valiosos donativos 
para obras de caridade e as- 
sistência, bem conhecidos dos 
aveirenses. 

Por fim, usou da palavra 
osr. Dr. João de Almeida, 
que disse, em resumo : Assc- 
cio-me a tudo o que V, Ex. 
já ouviram em louvor do sr. 
Dr. Nascimento Leitão. O Go- 
verno tem no maior apreço 
o seu gesto e em breve lhe 
testemunhará, por forma ade- 
quada, o seu reconhecimento. 
Ele impôs-se ao respeito e à 
consideração dos seus conci- 
dadãos e do próprio Estado. 

Após a assinatura do res- 
pectivo auto de entrega, o 
ilustre benemérito e distinto 
médico agradeceu todas as 
palavras que lhe foram dirigi- 
das, saudou as entidades ofi- 
ciais presentes e deu, depois, 
demoradas e curiosas explica- 
ções sobre os diversos objec- 
tos e peças que constituem o 
magnífico recheio das salas 
inauguradas. 

x 

Terminada esta cerimónia, 
os presentes, acompanhados 
pelo sr. Dr. Alberto Souto, 
percorreram. demoradamente 
todas as dependências do Mu- 
seu, ouvindo do ilustre advo- 
gado as mais proveitosas li- 
ções sobre o nosso patrimó- 
nio artístico que naquela casa 
se guarda. 

    

Nisado pela Comissão de Censura   

CORREIO DO VOUGA 

  

  

dirt ronica mfernaciena    
    

Porque se afastou Foster Dulles de Genebra ? 
— A política anti-comunista americana mudará de rumo? 

ora nova orientação 
a política dos Estados 
Unidos em relação à Eu- 

ropa? 
A pergunta correu mundo 

e alarmou o espírito dos 
que se preocupam com o fu- 
turo deste velho continente 
tão minado pelas forças subter- 
râneas do mal que há perto 
de quatro séculos iniciaram 
uma acção corrosiva da uni- 
dade espiritual e dos compro- 
missos históricos da Europa 
como propulsor da civilização 
e fonte perene do progresso 
político, cultural e social do 
Mundo. 

Os quadros ordenados por 
directrizes de pensamento ca- 
tólico, em que se afirmava 
uma ordem provindo da fé 
nos altos destinos do conti- 
nente para a sua missão civi- 
lizadora que a Idade Média 
lhe assinalou em ciclo histó- 
rico inesquecível, principiaram 
a desorganizar-se com a re- 
beldia religiosa do século XVI 
acentuando-se mais tarde, co- 
mo lógica consequência, no es- 
pírito revolucionário, emanci- 
pado, por uma pseudo-liber- 
dade, da disciplina autoritária 
do Poder. Passou-se assim do 
extremo do absolutismo real 
para o outro extremo, e esse 
mais perigoso, da demagógica 
ditadura das massas, cantando 
hossanas à deusa que segundo 
a confissão de Madame Ru- 

land, ao despedir-se do Mun- 
do na hora trágica da sua exe- 
cução, maior lastro de sangue 
deixa na história. Tudo isso 
foi obra do subterrâneo mo- 
vimento das lojas maçónicas 
que infestavam o continente e 
que levaram às hecatombes 
do Terror, precursor do dia- 
bólico delírio comunista, à 
queda do Império napoleónico 
e à defesa da Restauração, pa- 
ra mais tarde ser sacrificada a 
coroa real no triunfo do bar- 
rete frígio. 

A semente maçónica espa- 
lhou-se por toda a Europa e 
desarticulou por completo as 
nações, cortando-lhes cerce a 
sua continuidade histórica e a 
sua unidade política e social, 
Encontrou assim o comunis- 
mo óptimo terreno para a se- 
menteira da sua doutrina que 
é ideolôgicamente uma conse- 
quência da obra dos seus pre- 
decessores revolucionários. 

Ficou a Europa, assim, de- 
sorganizada, entregue a uma 
evidente impotência para se 
reconstruir e reerguer das rui- 
nas a que a reduziram os mi- 
tos da subversão. Daí, nas 
aflitivas circunstâncias em que 
se tem encontrado neste sé- 
culo, o seu apelo ao novo e 
poderoso povo americano que, 
como filho que é seu na cul- 
tura e na civilização material, 
de que é máximo expoente 

(Continua na 8.º página) 

  

— À oração das crianças 
é a mais. poderosa de todas 

— Afirmou o Senhor Ateebispo na Sé, 
no pasado domingo 

Arquivamos a seguir, na 
íntegra, a belíssima alocição 
proferida pelo Senhor Arce 
bispo, na Sé, no passado do- 
mingo, quando falou às crian- 
ças e lhes pediu que rezassem 
pela paz no mundo. 

Contaram os jornais úulti- 
mamente que, numa audiên- 
cia concedida pelo Santo Pa- 
dre ao Primeiro Ministro da 
Inglaterra, este dissera ao 
Pontífice que José Estaline, o 
tirano da Rússia, irônicamen- 
te lhe perguntara, um dia, de 
quantas divisões de exército 
dispunha o Vaticano para o 
guerrear. 

Sorridente e calmo, res- 
pondeu o Pontífice: 

—«Diga ao meu filho José 
Estaline que as minhas divi- 
sões estão no Céu», 

Já Nosso Senhor respon- 
dera a Pilatos : 

—uDizes bem, eu sou Rei. 
O meu reino porém não é 
deste mundo. Se-o fosse, es- 
taria aqui já uma legião de 
Arcanjos para me defender». 

A Igreja, é certo, éum exér- 
cito. Diz-se mesmo: a Igreja 
Militante. Os crismados ou 
confirmados chamam-se de 
um modo especial os solda- 
dos de Jesus Cristo. 

Mas tudo isto é metafôri- 
camentefalando. A Igreja com- 

bate efectivamente, mas com 
as armas espirituais, com a 
oração, com a penitência, 
com os Sacramentos, com a 
pregação, com toda a espécie 
de sacrifícios; não com baios 
netas, com espingardas, com 
canhões ou metralhadoras, 
com potências atómicas. 

Se tosse hoje, talvez o 
Pontífice acrescentasse à sua 
celestial resposta : 

—«Esperai um pouco pe- 
lo dia 23 de Maio, e podereis 
assistir ao desfile do mais 
poderoso exército que a 
Igreja e o mundo têm visto: 
regimentos inumeráveis de 
criancinhas de todo o mundo, 
pequenas de corpo, mas omni- 
potentes e invencíveis nas 
suas armas de oração, de ino- 
cência, de caridade. 

Diante destas falanges, nas 
quais ninguém ousaria tocar 
com um dedo, que são na 
terra o mais belo reflexo do 
Céu, o que são as Conferên- 
cias de Genebra ou de Ber- 
lim, o que são os Pactos do 
Atlântico, o que são: todos os 
esforços da paz, o que são 
mesmo os esforços de guerra 
satânicos?! Já por ocasião 
da primeira guerra mundial 
se assistiu à primeira vitória 
incruenta desta milícia das 

(Continua na página 8.2)


	1240_1954_05_29_00_24_1195_0001
	1240_1954_05_29_00_24_1195_0002
	1240_1954_05_29_00_24_1195_0003
	1240_1954_05_29_00_24_1195_0004
	1240_1954_05_29_00_24_1195_0005
	1240_1954_05_29_00_24_1195_0006
	1240_1954_05_29_00_24_1195_0007
	1240_1954_05_29_00_24_1195_0008
	1240_1954_05_29_00_24_1195_0009
	1240_1954_05_29_00_24_1195_0010

